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No  mês  de  Julbo,  completaremos  98  anos  de  organização.  Vamos  demonstrar  o  nosso  amor  à  Igreja  que 
somos,  imitando  o  exemplo  de  nossos  antepassados.  Ê  essa  a  orientação  da  Palavra  do  Presidente  (página  3) 


As  mulheres  e  seu 
testemunho 

Segundo  dados  estatísticos, 
12^'<  das  pessoas  que  se  dedi- 
eam  ao  irabalho  uiissionáiio 
entre  os  proteslaiitcs  são  mu- 
lheres. Texio  do  Rev.  Richard 
Williaui  Irwui  chama  a  ateiii^ào 
para  a  torça  do  testemunho 
evangélict)  de  mulheres 
missionárias  (piigma  4). 


Sínodo  São  Paulo  celebra  o 
aniversário  da  Igreja 

Será  no  dia  28  de  julho,  no  templo  da  1  \  IPI  de  São 
Paulo,  a  panir  das  15  horas.  Na  programação,  pai- 
néis e  culto  de  gratidão  a  Deus  (página  24). 

Acampamento  Cristo  é  Vida 

Realizou  encontro  com  a  participação  de  mais  de 
mil  pessoas  no  último  V.  de  maio.  E  anuncia  a  famo- 
sa temporada  de  inverno  para  adolescentes  de  1 2  a 
17  anos.  no  próximo  mês  dejulho  (página  20  e  28). 


Cursinho  Pré-Vestibular  em 
Araraquara 

A  IPI  de  Araraquara.  SP.  está  desenvolvendo  esse 
interessante  ministério  para  estudantes  sem  recur- 
sos. Muitos  de  seus  alunos  já  estão  na  universidade 
(página  1 1 ). 

Coleta  seletiva  de  lixo 

Numa  época  de  intenso  interesse  pelo  meio  ambien- 
te, a  IPI  de  Piracicaba,  SP  promove  um  irabalho 
inspirador,  a  ser  imitado  por  todas  as  nos.sas  comu- 
nidades. Não  se  trata  de  um  modismo.  Na  verdade, 
é  uma  resposta  à  orientação  biTihca  (página  1 1 ). 


Associação  Bethel 
em  ação 

Em  maio.  promoveu  seminá- 
rio sobre  crianças  e  adolescen- 
tes em  situação  de  risco  (pá- 
gina 8 ).  Assumiu  a  Casa  Acon- 
chego, em  Piracicaba,  que  cui- 
da de  crianças  com  Aids  {pá- 
gina 7).  Além  disso,  está  dan- 
do seu  apoio  a  400  famílias 
que  perderão  suas  terras  por 
causa  de  uma  usina  hidrelétri- 

ínnoina 


Casa^-Lares  inauguradas 


No  último  dia  T  de 
maio.  a  Associação 
Bethel  inaugurou  as 
novas  casas-lares 
edificadas  em 
Sorocaba.  SP 
Acompanhemos, 
com  orações,  a  nova 
fase  desse  trabalho 
(página  6). 


Secretario  de  Missões 
tem  nova  sede 

Foi  inaugurada  a  nova  sede  da  Secretaria  de  Mis- 
sões no  último  dia  5  de  abri!.  Ela  se  locaii/a  em 
Sorocaba.  SP  A  situação  financeira  da  Secretaria 
está  equi librada  e  ela  planeja  organi/ar  mais  oito  igre- 
jas até  dezembro  de  2002  (página  17) 

Encontro  de  Adultos 

A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  promoveu 
encontro  onde  discutiu  os  desafios  da  liderança  na 
Igreja,  com  1 25  representes  de  25  presbitérios.  Nele 
foi  cicilo  para  ser  o  novo  coordenador  nacional  (pá- 
gina 19). 


Ser  agente  é 
ministério 

O  Estandarte 

publica  uma  nova 
coluna:  a  Coluna 
do  Agente.  Ser 
agente  c  um  minis- 
tério muito  impor- 
tante feito  para  o 
Senhor  da  Igreja 
(página  14). 
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FestPaz  -  Um  festival  para  cantar  a  paz  -  Compositores  e  poetas  estão  convidados  a  se  inscrever  (página  24) 


n  Pctanriíirfí^  -  Junho  de  2001 


■  Micila  Ainiirtni 
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Editorial 


Comemorar  é 
assinar 


Rev.  Gerson:  "'Amar  a  IPl  do  Brasil  é  assinar 
e  ler  O  Estandarte,  acompanhando,  com 
interesse,  o  que  ocorre  nas  nossas  mais 
diversas  comunidades  ". 


O 


Rev.  Vicente  Themudo  Lessa.  no  seu  conhecido 
livro  "Annaes  da  1  Egreja  Presbyteriana  de  São  Paulo", 
escreveu  as  seguintes  palavras  a  respeito  dos  aconteci- 
mentos ocorridos  no  ano  de  1 902: 
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só  serão  publicadas  a  critério  da  direloria.  Os  origi- 
nais não  são  devolvidos. 


'Em  o  número  de  6  de  março  sahiu  (em  O 
Fstandarte)  o  1'.  artigo  da  Plataforma,  de  acordo 

ZmaLaodeU^^^^^^ 
C.  Pereira  e  Ber^to  Ferraz,  com  os  pr  sb^er 

Remigio  C.  Leite.  Antonio  Ernesto  e  dr  Silva 
fíõdZeseosr  J.A.Corrêa  Cinco  artigos  eram 
nroZ  s  que  deveriam  ser  discutidos  como 
Zaramma  a  ser  levado  á  consideração  e  que  os 
7us7elensoresentendiamsaUarparaoprogres- 

so  da  Eareia  Presbyteriana 

Seguindo  a  marcha  histórica,  vamos 
trascreveros  cinco  tópicos  que  foram  largamente 

debatidos  desde  então: 

r  independenciaabsolutaousoberaniaes- 

da  maçonaria  com  o  Evangelho  de  nosso  Senhor 
'''''TLersãodasf^issôesNacionaesem 

Missões  Presbyteriaes  ou  autonomia  dos 
plsbytlnLeLgelizaçâodeseus 

Í.Educação  systematizada^  dos  filhos  da 
Egreja  pela  Egre/ae  para  a  Egreja . 


Fizemos  questão  de  transcrever  o  texto  exatamente 
como  foi  grafado  naquela  época,  a  fim  de  que  possamos 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

t 

sentir  melhor  o  seu  sabor  histórico. 

Essa  Plataforma.  pubHcada  nas  páginas  de  ©'Estan- 
darte, a  partir  de  6  de  março  de  1-902  faz  parte  das  origens 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  Sua  discus- 
são, no  Sínodo  de  1 903.  acabou  desembocando  na  organiza- 
ção de  nossa  Igreja,  no  célebre  "3 1  de  Julho". 

Com  essa  recordação  da  nossa  história,  queremos  de- 
monstrar que  O  Estandarte  está  ligado,  indissoluvelmente, 
à  vida  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  Foi 
nas  páginas  de  O  Estandarte  que  se  debateram  as  idéias 
da  Plataforma  de  1902.  apresentadas  pelo  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  seus  companheiros.  E  foi  a  partir  desse 
debate  que  se  organizou  a  IPI  do  Brasil. 

Ao  nos  aproximarmos  das  celebrações  de  mais  um  ani- 
versário de  nossa  denominação,  essa  nota  histórica  nos  leva 
a  afinnar  que  comemorar  é  assinar.  Sim.  uma  parte  im- 
portante de  nossa  comemoração  deve  ser  o  ato  de  fazer- 
mos pela  primeira  vez  ou  de  renovarmos  a  assinatura  de 
nosso  órgão  oficial. 

Infelizmente,  há  muitos  pastores  e  conselhos  que  ainda 
não  tomam  conhecimento  de  O  Estandarte.  Lamentavel- 
mente, há  muitos  membros  de  nossas  igrejas  que  não  co- 
nhecem ou  não  lêem  O  Estandarte. 

Diante  dessa  realidade,  afirmamos  que  não  é  possível 
sermos  bons  presbiterianos  independentes  sem  assinarmos 
O  Estandarte.  Não  é  possível  estarmos  ligados  ao  que  ocorre 
em  nossa  amada  Igreja  sem  lermos  as  informações 
publicadas  nas  páginas  de  O  Estandarte. 

Amar  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  é 
assinar  e  ler  O  Estandarte,  acompanhando,  com  interesse, 
o  que  ocorte  nas  nossas  mais  diversas  comunidades  espa- 
lhadas por  esse  Brasil  afora. 

No  próximo  mês,  estaremos  agradecendo  a  Deus  pela 
existência  de  nossa  Igreja.  Vamos  aproveitar  essa  oportuni- 
dade para  colocar  O  Estandarte  no  coração  da  Igreja. 

Todos  os  nossos  agentes  devem  trabalhar  com  entusias- 
mo na  promoção  de  assinaturas!  Todos  os  membros  de  nos- 
sas igrejas  devem  comemorar  assinando  o  nosso  jornal! 


O  Rev.  Gerson  é  o  diretor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  da  l"  IPÍ  de  Osasco 


Palavra  do  Presidente 


Uma  questão  de  auto-estima 

e  missão 


stamos  às  porias  de  mais 
uma  comemoração  do  "3 1  de  Julho", 
data  comemorativa  de  nossa  organi- 
zação como  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil.  Em  1903,  surgimos 
no  cenário  do  protestantismo  brasilei- 
ro, como  denominação  da  '*fa/nília  re- 
formada", comprometida  com  a 
evangelização  deste  país. 

No  passado,  a  comemoração  des- 
sa data  era  feita  em  grande  estilo,  com 
muito  amor  e  paixão.  Sem  sectarismo, 
sem  nos  considerarmos  os  maiores  e 
melhores,  reconhecemos  que  temos 
uma  história  marcante,  de  muita  ousa- 
dia e  determinação.  Somos  a  primeira 
denominação  protestante  a  se  tornar 
independente  do  colonialismo  missio- 
nário que  havia  na  época.  Poucos  acre- 
ditavam naquele  tempo  que  a  nossa 
Igreja  sobreviveria.  Era  difícil,  no  co- 
meço do  século  XX  no  Brasil,  a  sobre- 
vivência de  qualquer  comunidade  reli- 
giosa protestante  sem  o  apoio  finan- 
ceiro dos  Estados  Unidos  ou  da  Euro- 
pa. Porém,  a  nossa  Igreja  sobreviveu 
e  cresceu.  Chegou  até  nós.  com  a  ban- 
deira do  compromisso  de  ser  fiel  a 
Deus.  à  sua  Palavra  e  à  tradição  re- 
formada. 

Apesar  das  Hmitações  financeiras, 
estamos  vencendo.  Superamos  as  pro- 
vocações resultantes  da  separação  da 
Igreja-mãe,  as  crises  doutrinárias,  os 
movimentos  carismáticos  e  políticos  in- 
consequentes, e  todas  as  tentativas  de 
desestabilização.  Apesar  de  não  ser- 
mos a  Igreja  que  gostaríamos  de  ser, 
continuamos  crescendo,  com  consci- 
ência de  nossas  limitações,  mas  tam- 
bém de  nossas  possibilidades. 

Aos  98  anos.  chamamos  a  atenção 
de  todos  os  presbiterianos  independen- 
tes para  nos  dedicarmos  com  amor,  fé 
e  paixão  às  comemorações  dessa  data, 
quando  nos  aproximamos  do  nosso  pri-* 
meiro  centenário.  Ofue  seja  um  tempo 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


de  gratidão  a  Deus  por  tudo  quanto  Ele 
tem  feito  por  nós.  Que  seja  um  tempo 
de  reflexão  sobre  nossos  desafios,  li- 
mitações e  possibilidades  na  constru- 
ção do  Reino  de  Deus.  E  que  seja  um 
letiipo  de  compromisso  e  decisão  por 
agées  que  nos  façam  crescer,  inspira- 
dos pelo  Espírito  Santo,  na  luta  pela  dig- 
nidade humana. 

Sendo  uma  Igreja  que  nasceu  com 
vocação  para  a  evangelização  do  nos- 
so país,  precisamos  refietir  sobre  os 
problemas  de  nosso  povo  e  nossa  res- 
ponsabilidade social.  Nossa  Igreja  está 


Rcv.  Lconiino:  "Devemos  gusiar  do 
inserida  numa  sociedade  que^Mi^n-  que  temos  e  cto  ^ue  somos, 

ferma  e  precisa  de  Cristo."o  caminíh^  eompromeiiUos  com  a  icntahva  de 

,   .  .  .  ,.         ...  superação  do  que  náo  nos  acruda". 

a  verdade  e  a  vida  .  o  médico  para  os^         i  m  6 

doentes,  o  liherlador  para  os  escravos 
de  vícios,  paixões  e  picconcoilos.  c  ;i 

verdadeira  esperada  para  os  que  iiao         í^itlnnemos  em  nossas  comemo- 

têm dignidade.    '^'âêiuçõi]^  o  aosso  amor-próprio  como 

Devemos  tamném  estar  dispostos  Igreja,  deixando  do  lado  as  mesquinha- 
ao  compromisso  com  ações  concretas,     rias  que  nos  enfraquecem  e  ameaçam 


I 


E  tempo,  comt)  Igreja,  de  assumirmos 
o  papel  dc  sermos  "guardador  de  nos- 
so irmão"  .  que  vive  na  indignidade  c 
carece  do  amor  de  Deus,  para  ter  \  ida 
neste  mundo  e  na  eternidade. 


a  nossa  unidade.  Sejamos  sohdários  na 
lula  contra  as  forças  da  morte  que 
ameaçam  a  vi^,  como  presbiterianos 
independentc/quc  não  têm  de  que  se 
envergonhar.  f 
Amnr-própno  siiíiuficade  gostar  do 
que  lemos*doque  sonius  i.'  dn  que  i|ue- 
icMios.  Nem  sL-iujiic  o  que  temos  e  o 
■que  somos  nos  agrada  siificÍL-nicnicn- 
'tf  \T,is  .issini  loiuo  os  puis  gostam 
dos  seus  filhos,  apesar  de  seus  dclci- 
los  ou  hmilações.  assim  lambem  dc-'. 
vemos  gostar  do  que  temos  e  dn  qué 
somos,  comprometidos  coif  :i  tentati- 
va de  superação  do  que  não  nns  agra- 
da. 

Precisamos  aprimoram  que  temos, 
as  ins(iluiçõ^.que  ainda  não^tcança- 
ram  o  pfíntO^t'  desejíiinos,  c  os  pro- 
jetos  cjue  ainda  nao  conrespQodem  às 
nossiis  pcrspcctivítv  !■  m^^sde  valori- 
zar nossas  conquistas  e  buscar  outras 
que  dêem  grandc/a  ao  Reino  de  Deu?^ 
Pois.  se  não  tivermos  amor  c  rcsrwo 
pelo  temos  e  pelo  que  somos,  quuin  nos 
levará  cm  consideração? 

Deus  nos  tem  chamadrfComo  Igre- 
ja, para  sennos  sinaUÍc  esperança  c 
de  vida.  Atendaiu^fTpois,  a  essa  vo- 
cação de  Deu^om  alegria,  gratidão  e 
comproniuí^  A  Igreja  Presbiteriana 
liiUepM(Oente  do  Brasil  tem  sido  um 
clui^ieios  através  do  qual  Deus  tam- 
)ém  nos  tem  chamado.  Comemoremos 
esse  chamado  com  vida  consagrada  a 
essa  missão! 

O  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IP/  do  Brasil 


o  Estandari^^unhode2001  

As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Fulos  Jivulgaçâo 


Presa  ex-missionária 
presbiteriana 

Feito  por  Ann  Huntwork,  membro  da  Igreja  Presbiteriana  Westminster, 
em  Portland,  Estado  de  Oregon,  EVA 

Ann  Huniwork.  assístenie  social  na  área  de  medicina  preventiva,  serviu  por  1 2 
anos  na  Missão  Médica  Presbiteriana  no  Irã,  juntamente  com  o  marido,  também 
médico.  Ela  foi  acusada  com  mais  2i  pessoas  por  ter  resistido  à  detenção,  e  por 
ter  transgredido  e  danificado  propriedade  federal,  por  ocasião  de  uma  recente 
manifestação  pacífica  contra  a  Escola  das  Américas,  mantida  pelo  Exercido  dos 
EUA.  em  Fort  Benning,  Estado  da  Geórgia. 

Essa  Escola,  notoriamente  associada  ao  treinamento  de  militares  latino-ameri- 
canos  em  técnicas  de  tortura  e  de  repressão  contra  movimentos  populares,  cons- 
titui uma  afronta  à  consciência  cristã  moldada  nos  ensinos  de  Jesus.  Repetidamen- 
te, a  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  fEUA)  tem  feito  apelos  ao  Congresso 
norte-americanu  para  o  fechamento  da  Escola  das  Américas. 

Ann  foi  detida  pela  polícia  militar  no  campus  de  Fort  Benning,  com  outros 
manifestantes,  enquanto  encenavam  o  sepultamento  simbólico  de  um  caixão  de 
criança,  representando  as  vítimas  ino- 
centes das  táticas  desumanas,  usa- 
das pelos  militares  latino-americanos 
treinados  na  Escola  das  Américas.  É 
digno  de  nota  o  falo  de  que.  antes  de 
serem  levados  presos,  o  impacto  do 
seu  testemunho  pacífico  foi  tamanho 
que  um  oficial  da  política  militar  apro- 
ximou-se  de  Ann  e  seus  companhei- 
ros, di/endo  em  vo/.  baixa;  "Eu  me 
lembro  de  vocês.  Vocês  estão  lutan- 
do por  uma  grande  causa!" 

Agora,  Ann  e  seus  companheiros 
enfrentam  um  processo  federal.  Se 
forem  sentenciados,  terão  de  pagar 
multas  de  5.000  dólares,  além  de  se- 
rem encíircerados  por  seis  meses.  A  tais  cristãos,  resta  a  con,solação  da  presença 
e  promessa  de  Jesus:  "Bem-aventurados  os  que  têm  fome  e  sede  de  justiça,  por- 
que serão  fartos"  (Mateus  5.6). 


Manifesianles  exigindo  fechamento 
da  Escola  das  Américas 


Assassínio  de  missionária  na  África 

Acontecido  no  interior  da  Zâmbia 


A  Bíblia  em  três  gerações 


Dito  pela  Reverenda  Zhang  Yuezhu, 
da  China,  no  Encontro  Mundial  de 

Mulheres  Presbiterianas,  em 
Louisville,  Estado  de  Kentuchy,  EVA 


Mulheres  com  suas  Bftlias  no  culto  de 
uma  pequena  igreja  na  China 


"Minha  avó.  Ma  Da-jião.  foi  uma 
dedicada  médica  cristã.  Durante  a  Re- 
volução Cultural  (de  1966a  1976.  quan- 
do o  governo  comunista  fechou  todas 
as  igrejas,  mesquitas  e  templos),  ela  di- 
rigia cultos  clandestinos  no  seu  lar.  Sen- 
do minha  avó  a  única  pessoa  da  comu- 
nidade a  possuir  uma  Bíblia, 
frequentemente  os  membros  da  igreja  a 
tomavam  emprestado  a  Fim  de  fazerem  cópias  à  mão.  Eu  me  lembro  bem  da  Bíblia 
de  minha  avó.  tão  preciosa  que.  depois  de  ser  lida,  era  sempre  carinhosamente 
envolta  num  lenço  da  seda  mais  fina. 

Minha  mãe.  por  sua  vez,  comprou  a  sua  primeira  Bíblia  na  década  de  80.  quan- 
do as  igrejas  estavam  começando  a  reabrir,  na  China.  Naquele  tempo,  a  demanda 
por  Bíblias  era  tanta  que  as  igrejas  não  conseguiam  supri-la.  Minha  mãe  viu-se 
obrigada  a  assinar  um  pedido  e  a  esperar  quase  um  ano,  antes  de  receber  a  sua 
cópia  das  Sagradas  Escrituras. 

Atualmenle  na  China,  a  Bíblia  está  disponível  em  toda  parte.  Entretanto,  a  Bíblia 
continua  a  ser  para  nós  o  livro  mais  precioso."' 

(A  Reverenda  Zhang  Yuezhu  leciona  Teologia  Sistemática  e  História  do  Pensa- 
mento Cristão  no  Seminário  Teológico  de  Dongbei,  em  Sengang.  China,  onde  ela 
também  exerce  o  cargo  de  Deã.) 


Estatísticas  falam 


NO  serviço  da  Igreja  em  todos  os  seus  ramos,  as  mulheres  são  em  mmor 
número  do  nue  os  homens.  A  Igreja  CatóUca  Romana  conta  com  814.779  trei 
"s  nus  corapenas  487.784  padíes.  Pelo  lado  protestante,  de  todos  os  mtss- 

nnários  no  mundo.  72%  são  mulheres.  ■     .  ^„ 

1^0  Bra      lém  da  Igreja  Católica  Romana,  também  são  mtrans.gentes  em 
negarem  a  soberania  do  Espínto  Santo  para  chamar  quem  quer.  tnclustye  mu- 
ao  mimsténo  da  Palavra  e  Sacramentos,  bem  como  ao  mtntsteno  do 
presbtterl  e  dlaconato,  as  Igrejas  Assembléia  de  Deus,  Battsta,  Congregaconal 

^  'êsXlo.  entre  mu.tos  outros,  de  mrms.énos  exercidos  hoje 
na  Igreja  por  "muitas  distintas  mulheres  (Atos  17.4).  


CrLiin,a-.  do  intenor  dd  Z.'imhKi 


Toda  a  comunidade  cristã  da  Zâmbia  ficou  cho- 
cada pelo  recente  assassínio  brutal  da  freira  italiana 
Florianna  Trelli.  Missionária  católica  romana,  ela  se 
dedicou  de  corpo  e  alma,  durante  os  últimos  30  anos. 
ao  serviço  junto  aos  pobres. 

A  irmã  Florianna  desenvolveu  seu  ministério  de 
compaixão  no  Hospital  Missionário  de  São  Francis- 
co, próximo  à  fronteira  com  Angola.  Ela  foi  atacada 
e  morta  por  bandidos,  que  também  roubaram  o  veí- 
culo do  hospital.  Quase  todas  as  denominações  cris- 
tãs da  Zâmbia  manifestaram  solidariedade  para  com 
a  Igreja  Católica  Romana  daquele  país  africano. 

Thomas  Lumba.  diretor  executivo  da  Fraternidade 
Evangélica  da  Zâmbia,  afirmou  no  sepultamento  da 


freira:  "Embora  compreendendo  o  desgosto,  tristeza 
e  dor  dos  católicos  romanos,  eles  não  devem  aban- 
donar a  região.  Não  seriam  os  bandidos,  mas.  sim. 
os  pobres  de  Solwezi  que  haveriam  de  sofrer  as  con- 
sequências". E  acrescentou:  "A  morte  da  irmã 
Florianna  foi  uma  perda  não  só  para  a  Igreja  Católi- 
ca, mas  para  toda  a  família  cristã  da  Zâmbia". 


O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  (missionário)  aposentado 
da  Igreja  Presbiteriana  nos  EUA  e  membro  da  equipe 
pastoral  da  1"  IPI  de  São  Paulo  e  da  Congregação  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Reside  no  Brasil  desde 
1947.  Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 


Fontes:  Chiiiii  Nl-us  I  pdaic.  Noucias  tA-umÔnii.;is  liucrnacionalcs.  Presbylcrian  Outlook,  Prcsbyicriaii  Pcacc  Kcllowship.  Uluinalo. 
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Editora  Pendão  Real 


Lançamento  de  livro  de  sermões 


Sheila  Amorim 


"Seduzidos  pela  Palavra",  este 
aguardado  lançamento  da  Editora 
Pendão  Real  aconteceu  dia  1 5  de  maio 
no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 
Aproximadamente,  150  pessoas  esti- 
veram prestigiando  o  autor.  Entre  elas 
estavam  o  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil.  Rev.  Leontino 
Fana  dos  Santos  e  o  ex-presidente  do 
Supremo  Concílio.  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira. 

O  Rev.  Elizeu  Rodrigues  Cremm. 
Deão  do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  foi  o  dirigente  dos  momentos  de 
agradecimentos  a  Deus  pela  vida  e  tra- 
balho do  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  também  presidente  do  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo. 

O  lançamento  foi  enriquecido  com 
músicas  apresentadas  pelos  solistas 
Lázaro  Monteiro  de  Oliveira  e  Moisés 
Rodrigues,  acompanhados  pela  pianista 
Érika  G.  Franco,  todos  da  V  IPI  de 
Osasco,  onde  o  Rev.  Gerson  é  pastor 
juntamente  com  o  Rev.  Dimas  Barbo- 
sa Lima.  também  presente  no  lança- 
mento. 

"Entendo  que  ele  precisava  publi- 
car seus  sermões,  para  que  outros  ti- 
vessem acesso  a  essa  riqueza",  disse 
o  Rev.  Leontino,  um  dos  incentivadores 
na  publicação  do  livro. 

Em  sua  palavra,  o  Rev.  Gerson  leu 
trecho  do  livro  em  que  explica  o  título 
da  obra:  "Assim  que  Jeremias  come- 
çou a  pregar  sobrevieram  calúnias  e 
perseguições.  E  ele  sentiu,  de  forma 
muito  humana,  vontade  de  largar  tudo 
e  deixar  de  pregar. 

Todavia,  a  palavra  do  Senhor  foi 
como  fogo  ardente  em  seu  coração. 
Jeremias  descobriu  que  não  podia  se 
esquecer  do  Senhor,  nem  deixar  de  falar 
em  seu  nome.  O  que  estava  aconte- 
cendo com  Jeremias?  Sedução!!!  Pura 
sedução!  Deus  o  seduzira!!  Jeremias 
fora  seduzido  por  um  Deus  mais  forte 
do  que  ele!!!". 


Revs.  Gerson.  Izaque.  Abival  e  Leontino  (da  esq.  à  dir.)  na 
cenmônia  de  lançamenlo  do  livro  de  semiòes. 


Como  O  próprio  nome  já  diz,  essa 
mesma  sedução  sentiu  o  Rev.  Gerson 
há  29  anos.  quando  iniciou  o  ministé- 
rio: "esse  título  tem  a  ver  com  a  minha 
vida,  e  é  por  isso  que  estou  no  ministé- 
rio: fui  seduzido  pela  palavra." 

Não  faltaram  elogios  à  dedicação 
do  Rev.  Gerson  ao  ministério,  e  sua 
contribuição  para  o  crescimento  de 
todos.  "Ele  sociabilizou  a  hermenêutica, 
além  do  mais.  sabe  dividir  o  conheci- 
mento", disse  a  Reva.  Shiriey  Maria 
dos  Santos  Proença.  "Ele  me  incenti- 


vou a  fazer  o  mestrado  em  História", 
confidenciou  Marcos  Gianelli,  criador 
da  capa  do  livro. 

Segundo  o  Rev.  Enzo  Basílio 
Roberto,  ex-aluno  e  pastor  da  IPI  de 
Vila  Santa  Maria,  a  coerência  de  idéi- 
as  com  o  momento  histórico  é  o  que 
faz  do  Rev.  Gerson  um  mestre. 

Outra  grande  inspiração  é  sua  fa- 
mília, que  estava  presente  no  lança- 
mento, a  esposa  Cleide,  os  filhos  An- 
tonio Augusto,  Marcus  Vinícius  e  Pa- 
trícia, a  mãe,  D.  Suzana  Rizzardi 


^  / 


1 


Rev,  ttci^oii  ciiucga  uin 
exemplar  do  livro  íi  sua  niiie. 
D.  Suzana. 


Lacerda,  com  75  anos.  e  o  irmão  Hé- 
lio Correia  de  Lacerda. 

O  Rev.  Gerson  confessou  que  o 
evento  superou  todas  as  suas  expec- 
tativas. Quem  sabe.  já  podemos  con- 
tar com  outros  livros  do  autor. 

A  Sheila  é  jornalista,  membro  da  ÍPÍ  de 
Cidade  Patriarca,  em  São  Paulo,  SP,  e 
responsável  pela  Arte  e  Editoração 
Eletrõnica  de  O  Estandarte 


Seduzidos  pela 
Palavra 

20  sermões  com  temas  secundo 
o  calendário  litúrgico 

autor:  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda 

Formate  14  x  21  cm 

203  páginas 

Preço  R$12,00 


O  audiiono  do  Semmán 


áno  de  São  Puiilo  lleou  totalmente  lotado  no  lançamento  do  livro 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
V  (11 )  257-4847  ou  258-1422  r.  26, 
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Associação  Bethel 


Fulos  Divulgação 


Inauguradas  2  casas-lares 


As  casas  -lares  são  novas,  modernas  e  aconchegantes 


A 


IPI  do  Brasil  e  a  Associação 
Bethel  entregaram,  no  dia  T  de  maio. 
à  cidade  dc  Sorocaba.  SP,  duas  novas 
Casas-Lares,  para  abrigar  crianças  e 
adolescentes  em  situação  de  risco.  As 
novas  casas  possuem  um  total  de 
602m^  de  área  construída,  eni  uni  ter- 
reno de  1 .507m2. 

Mais  de  200  pessoas  participaram 
da  inauguração.  Foi  realizado  um 
belíssimo  culto  dirigido  pelo  conselho 
de  Bethel  Casas-Lares.  com  a  partici- 
pação de  um  coral  fonnado  por  mem- 
bros das  igrejas  de  Sorocaba,  com  mais 
de  30  vozes.  O  Rev.  Leontino  Farias 
dos  Santos  fez  um  apelo  social  na  sua 
prédica,  desafiando  a  igreja  a  não  se 
conformar  e  a  enfrentar  as  causas  da 
injustiça  em  nosso  país.  O  Rev.  Eber 
Ferreira  Silveira  Lima  lembrou  a  his- 
tória e  a  importância  de  Bethel  para  a 


IPI  do  Brasil  e  para  a  sociedade  brasi- 
leira, nos  seus  80  anos. 

Também  discursou,  na  solenidade 
de  inauguração,  o  relator  da  Comissão 
Especial  nomeada  pela  diretoria  da  IPI 
do  Brasil  para  a  tarefa  de  construção 
das  casas-lares.  o  Rev.  João  Luiz  Fur- 
tado. Dessa  Comissão  também  fize- 
ram parte  o  Rev.  Jonas  de  Araiíjo  e  os 
Presbs.  José  Maria  Siqueira  e  Alcy 
Thomé  da  Silva.  Segundo  o  Rev,  João 
Luiz  Furtado,  a  IPI  do  Brasil  demons- 
trou "coragem  e  visão"  ao  construir, 
mesmo  em  tempos  de  crise,  as  casas 
para  o  abrigo  das  crianças.  "A  Igreja 
contribuiu  imensamente  para  que  a  As- 
sociação Bethel  possa  continuar 
implementando  ações  que  visem  alcan- 
çar crianças  e  adolescentes  que  este- 
jam em  situação  de  risco,  seja  por  aban- 
dono, maus  tratos,  ou  por  outros  pro- 


blemas correlatos,  além  conscientizar 
a  sociedade  para  uma  ação  solidária  e 
transformadora",  disse  o  dirigente. 

Ele  fez  questão  de  lembrar  que  foi 
com  este  espírito  visionário  que  o  Rev. 
Othoniel  Mota  e  seus  companheiros  de 
lutas  fundaram,  em  1922.  em  Campi- 
nas, a  Casa  dos  Meninos,  na  Chácara 
dos  Quilombos,  que  posteriormente 
passou  a  ser  denominada  Orfanato 
Bethel,  iransferindo-se  para  Sorocaba, 
em  1943.  "Bethel  foi  o  primeiro  proje- 
to  .social  não  governamental  estabele- 
cido em  nosso  país",  registrou  ele. 

"Inaugurando  estas  casas-lares,  a 
IPI  do  Brasil  e  a  Associação  Bethel 
escrevem  na  história  da  ação  social  do 
Brasil  uma  página  brilhante.  Estamos 
ajudando  a  garantir,  em  parceria  com 
o  governo  e  com  a  sociedade,  o  direito 
que  a  criança  e  o  adolescente  carente 


inauguração 

ou  abandonado  têm  de  ser  tratados 
com  dignidade,  vivendo  numa  casa  à 
semelhança  de  uma  família,  em  gru- 
pos de  no  máximo  20  crianças,  respei- 
tando-se  os  vínculos  familiares,  parti- 
cipando ativamente  da  sociedade,  sem 
serem  tratados  com  meros  objetos  da 
vontade  dos  governantes  e  da  socie- 
dade em  geral",  disse  o  Rev.  João  Luiz 
Furtado. 

Ele  também  agradeceu  a  contribui- 
ção de  inúmeros  irmãos  e  irmãs  que 
estiveram  à  frente  de  Bethel  para  ga- 
rantir um  tratamento  digno  para  os 
meninos  e  meninas.  "Esperamos  que 
a  Sociedade  Sorocabana,  o  Poder  Pú- 
blico e  especialmente  as  nossas  igre- 
jas continuem  a  apoiar  e  a  participar 
da  construção  destas  casas,  juntamen- 
te com  o  Rev.  Lysias  Oliveira  dos  San- 
tos, presidente  do  Conselho  Diretor  do 
Projeto  Casas-Lares  de  Sorocaba,  e 
com  a  Sra.  Cássia  Ciano  da  Silva,  Co- 
ordenadora Administrativa,  e  demais 
funcionários",  concluiu. 


O  1^  de  maio  volta  a  ser  um  dia  alegre  e  festivo  em  Beth 


o  I '.  de  maio  foi,  tradicionalmente,  um  dia  de  encon- 
tro de  igrejas  em  Bethel.  na  cidade  de  Sorocaba.  SP. 

Nessa  data  é  oficialmente  comemorado  o  dia  da  enti- 
dade. 

Este  ano.  com  um  almoço  no  qual  participaram  mais 
de  300  pessoas.  Bethel  retomou  a  tradicional  festa. 

O  campeonato  de  futebol  dc  salão,  com  15  times  ins- 
critos e  muita  alegria,  ajudou  a  tornar  o  dia  um  sucesso.  A 
grande  campeã  foi  a  7"  IPI  de  Sorocaba.  Os  troféus  fo- 
ram entregues  pela  Diretoria  de  Bethel  que.  com  esta  ati- 
vidade,  deu  início  às  suas  festividades  de  80  anos. 
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Associação  Bethel 


Aconchego:  Bethel  instala  sua  mais  nova 

unidade  em  Piracicaba 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


"  Deixai  vir  a  mim  as  crianças, 
porque  delas  é  o  Reino  de  Deus" 
(Mc  10. 14). 

Foi  pensando  em  cnar  um  espaço 
onde  as  crianças,  as  maiores  vítimas 
da  Aids,  pudessem  ter  apoio  espiritual, 
pedagógico  e  psicológico,  que  nasceu  o 
projeto  de  uma  casa  de  apoio  às  crian- 
ças soropositivas,  chamada  Aconche- 
go, em  Piracicaba.  SP.  A  casa  iniciou  o 
seu  trabalho  em  setembro  de  1 999,  com 
4  crianças,  que  eram  atendidas  dois  dias 
da  semana,  no  período  da  tarde.  Após 
um  ano  de  atividades.  estamos  atenden- 
do 15  crianças  de  2  a  8  anos  de  idade, 
de  segunda  a  sexta-feira. 

A  proposta  da  casa  Aconchego  é 
possibilitar  o  conhecimento  da  graça 
maravilhosa  de  sermos  filhos  de  Deus. 
Também  queremos  abrir  espaço  para 
a  inclusão  das  crianças  portadoras  do 
vírus  HIV  e  com  sintomas  da  Aids,  nas 
escolas  e  oferecer  atendimento  espi- 
ritual, de  higiene  e  saúde,  psicopeda- 


gógico,  de  recreação  e  lazer,  terapia 
ocupacional  e  corporal,  de  assistência 
social  e  nutricional  às  crianças  e  suas 
famílias,  além  de  contribuir  para  a  dis- 
cussão da  realidade  do  avanço  da  Aids. 
tanto  na  nossa  cidade  como  em  esfe- 
ras mais  amplas,  estabelecendo  um 
processo  de  intercâmbio  de  experiên- 
cias a  partir  da  prática  local. 

O  Aconchego  funciona  no  sistema 
de  voluntariado.  Atualmente  contamos 
com  40  voluntários/as  entre  profissio- 
nais (coordenadores  de  áreas)  e  não 
profissionais,  que  dedicam  uma  parte 
de  suas  vidas  às  crianças.  Adquiri- 
mos uma  perua  Kombi  para  transpor- 
tar as  crianças,  mas  estamos  preci- 
sando de  um  veículo  maior,  de  prefe- 
rência uma  Van.  Estamos  lançando 
uma  campanha  a  fim  de  adquirirmos 
esse  veículo. 

Não  tem  sido  uma  tarefa  fácil  de- 
senvolver o  projeto.  Trabalhamos  com 
a  promoção  da  vida,  mas  infelizmente 
a  possibilidade  da  morte  sempre  está 


presente.  Foi  o  que  aconteceu  com  a 
Naiane.  uma  menina  de  3  anos  de  ida- 
de, deficiente  visual,  que  não  resistiu 
às  investidas  do  HIV.  Ficamos  sem  o 
sorriso,  os  abraços  e  os  beijos  da 
Naiane.  Mas  devemos  ter  em  nossos 
corações  a  palavra  do  apóstolo  Paulo: 
"...  posso  todas  as  coisas  naquele  que 
me  fortalece"  (Fp  4.13). 

Que  o  Senhor  esteja  nos  incomo- 
dando e  nos  dando  torça  e  disposição, 
mas.  acima  de  tudo,  que  Ele  derrame 
do  seu  amor  em  nossos  corações  para 
que  realizemos  este  e  muitos  outros  pro- 
jetos  como  demonstração  desse  amor 
ao  nosso  próximo,  o  amor  inexplicável 
de  Deus  que  a  todos  alcançou. 

O  Conselho  Diretor  do  projeto  é 
formado  por:  Dr.  Renato  Cavallini 
Júnior,  Salén  Nascimento  Silva,  Leda 
Maria  Malosá,  Tarciso  Assis  Zeferino 
e  Marcos  Nunes  da  Silva. 


Atos  Oficiais 


Nova  diretoria  do  Sínodo 
Borda  do  Campo 

Presb.  João  Américo  dos  Santos 

O  Sínodo  Borda  do  Campo,  reunido  no  dia  5/5/200 1 .  no  templo  da 
V  IPI  de  Santo  André,  SP  elegeu  sua  diretona  para  o  bienio  2001/ 
2002.  que  ficou  assim  composta: 

Presidente  -  Presb.  João  Américo  dos  Santos 

Vice-Presidente  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 

;  .  Secretário  -  Presb.  Paulo  Sérgio  de  Oliveira  Martms 

2".  Secretário  -  Rev.  João  Batista  Barros 

Tesoureiro  -  Presb.  Adilson  Antônio 

Secretário  Executivo  -  Presb.  Moisés  José  de  Lima 


Aids  e  Igreja 


A  partir  do  descobnmenio  da  Aids. 
em  1981.  a  doença  tomou  proporções 
alarmantes  no  mundo  tudo.  o  que  nos 
leva  a  defini-la  como  "o  mal  do  século 
XX". 

Inicialmente  o  vírus  contaminava 
alguns  grupos  de  pessoas  (grupos  de 
risco),  especialmente  os  hemofílicos, 
através  das  transfusões  de  sangue  con- 
taminado, os  homossexuais  masculinos 
e  os  usuários  de  drogas  injetáveis.  que 
compartilhavam  suas  seringas.  Hoje, 
vemos  que  a  contaminação  não  se  res- 
tringe aos  chamados  "grupos  de  ris- 
co", mas  a  um  comportamento  de  ris- 
co, avançando  sobre  as  mulheres,  ho- 
mens e.  principalmente,  crianças.  No 
mundo  estima-se  que  mais  de  44  mi- 
lhões de  pessoas  estão  contaminadas 
pelo  HIV.  O  número  de  crianças  con- 
taminadas durante  a  gestação  é  de  5 
milhões.  No  Brasil  são  aproximada- 


mente 4.000  crianças  contaminadas  e 
30.000  órlas  da  Aids. 

Os  dados  acima  transcritos,  com 
certeza,  nos  inquietam  e  nos  impelem, 
não  só  ã  reflexão  sohrc  a  epidemia  e  o 
seu  avanço,  mas.  também,  a  agirmos, 
pois  não  podemos  conviver  com  uma 
situação  tão  dramática.  Cremos  que 
todos  devemos  sair  do  marasnu).  em 
que  muitas  ve/es  nos  enconiramos.  c 
despertar  para  uma  maior  consciência 
da  nossa  responsabilidade  social,  exer- 
citando mais  intensamente  nosso  dever 
de  cidadania  e  dc  amor  ao  próximo. 

Ser  sal  da  terrae  luz  do  mundo  (Ml 
5.13),  exalar  o  bom  perfume  de  Cristo 
(2  Co  2.15)  e  amar  não  só  de  pala- 
vras, mas  de  fato  e  de  verdade  ( I  Jt) 
3.18)  é  o  compromis.so  e  a  responsa- 
hilidade  de  todo  aquele  que  la/  parte 
do  Reino  de  Deus.  Sendo  assim,  a  igre- 
ja deve  aprender,  primeiro,  a  amar 
para.  depois,  ser  solidária  com  aqueles 
que  sofrem  com  a  Aids.  especialmen- 
te as  crianças,  que  são  as  principais 
vítimas, 

Em  uma  pesquisa  realizada  pek)  Mi- 
nistério da  Saúde,  constatou-se  que  no 
ano  passado  600  cnanças  loram  conta- 
minadas pelo  HIV  no  Brasil.  Destas. 
80%  foram  pt)r  transmissão  perinatal.  ou 
seja.  das  mães  para  os  filhos.  No  início, 
o  tempo  máximo  de  vida  dc  uma  criança 
contaminada  era  de  apenas  dois  anos. 
Hoje,  com  a  combinação  de  remédios 
(coquetcl ).  conseguiu-se  prolongar  o  tem- 
po de  vida.  sendo  que  algumas  já  chega- 
ram à  adolescência. 

Com  tudo  isso.  a  igreja  não  pode 
fechar  os  olhos  e  muito  menos  cruzar 
os  braços,  pois  algumas  dessas  crian- 
ças fazem  parte  de  famílias  cristãs, 
embora  todas  devam  ser  alvo  da  ação 
da  igreja,  pois  Jesus  nos  ensinou  que 
delas  é  o  Reino  de  Deus  (Mc  10.14). 


O  Rev.  Marcos  é  o  pastor  da  11*1  de 
Piracicaba,  SP 


L 


I  n  f=standarte  -  Junhode2ggi 


A<;<;nriAÇÀO  Bethel 


Fnlos  Divulgarão 


Seminário  sobre  crianças  e  adolescentes 

em  situação  de  risco 


A  Associação  Bethel  realizou,  de 
1 1  a  1 3  de  maio.  em  Sorocaba.SP.  se- 
minário para  discutir  o  tema:  Crian- 
ças e  Adolescentes  em  Situação  de 
Risco. 

O  seminário  foi  realizado  em  par- 
cena  com  a  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  e  procurou  responder 
a  uma  pergunta  central:  temos  aten- 
dido às  crianças  e  adolescentes  com 
competência,  de  maneira  profissional 
e  contextualizada?  Para  dar  resposta 
a  esta  questão,  foram  discutidos  os 
avanços  de  10  anos  do  Estatuto  da 
Criança  e  do  Adolescente,  e  as  alter- 
nativas para  açôes  competentes  e  efi- 
cazes em  projetos  em  parceria  com  a 
sociedade  civil  e  governos. 

Pessoas  representantes  de  projetos 
sociais  desenvolvidos  em  8  estados  do 
Brasil  participaram  do  seminário. 

As  discussões  foram  norteadas  por 
cinco  diretrizes  básicas: 

1.  Promover  ações  locais,  em  par- 
ceria com  a  sociedade  civil  e  gover- 


Represenianies  de  projetos  sociais  de  oito  estados  do  Brasil  debateram  a 
situação  de  crianças  e  adolescentes 


nos,  sobre  a  violação  dos  direitos  hu- 
manos no  que  diz  respeito  à  criança  e 
adolescente: 

2.  Formar  e  fortalecer  redes  de 
denúncia  e  solidariedade  à  criança  e 
adolescente  em  situação  de  risco; 

3.  Favorecer  e  apoiar  projetos 
existentes,  aperfeiçoando  e  capacitan- 


do os  recursos  humanos  para  uma 
maior  busca  de  eficiência  no  trabalho 
com  crianças  e  adolescentes; 

4.  Atuar  em  projetos  que  favore- 
çam o  desenvolvimento  sócio-econô- 
mico  das  famílias,  na  geração  de  em- 
prego e  renda; 

5.  Estabelecer  estratégias  para  a 


IPI  do  Brasil,  que  incidam  nas  políti- 
cas públicas,  nas  mudanças  estruturais, 
configuradas  nos  orçamentos,  e  pela 
execução  do  acordo  sobre  os  direitos 
sociais,  económicos  e  culturais  assina- 
do pelo  Brasil,  no  âmbito  da  Organiza- 
ção das  Nações  Unidas. 

Ao  final  o  grupo  aprovou  uma  car- 
ta onde  se  compromete  a  continuar 
lutando  para  construir  um  mundo  me- 
nos desumano  e  mais  solidário.  "Para 
isso,  nós.  participantes  deste  seminá- 
rio, queremos  desafiar  a  todos  e  todas 
para  participar  da  oportunidade,  sem 
precedentes,  da  união  com  os  diver- 
sos setores  da  sociedade  civil,  para 
construir  alternativas  eficazes  em  de- 
fesa da  esmagadora  maioria  da  popula- 
ção que  sofre  constantes  agressões  aos 
direitos  humanos",  resume  a  carta. 

O  seminário  foi  organizado  pela 
Secretaria  Executiva  de  Bethel,  dirigida 
pelo  Rev.  Luís  Sabanay,  e  contou  com 
a  participação  do  psicólogo  José 
Teixeira  Alves. 


  '  N 

Represa  pode  inundar  comunidade  presbiteriana 
independente  de  mais  de  90  anos 


o  Rev.  Luiz  Sabanay,  secretá- 
rio executivo  da  Associação  Bethel, 
escreveu  carta  dirigida  às  autorida- 
des públicas,  organismos  de  defe- 
sa dos  direitos  humanos  e  aos  ór- 
gãos de  imprensa,  denunciando  um 
verdadeiro  desastre  que  poderá  vir 
a  acontecer  nos  próximos  meses, 
atingindo  comunidades  da  IPI  do 
Brasil  que  existem  há  mais  de  no- 
venta anos  no  interior  de  Goiás. 

O  Iago  a  ser  formado  pelas  bar- 
ragens da  hidrelétrica  de  Corumbá 
rv.  na  região  de  Luziânia,  próximo 


a  Brasília,  atingirá  as  comunidades  de 
Pirapitinga.  Mato  Grande.  Santa  Rita 
do  Mandiocal,  Santa  Rosa  do  Desco- 
berto e  Pontezinha,  "destruindo  quase 
cem  anos  de  uma  cultura  de  protes- 
tantismo histórico  brasileiro".  Mais  de 
70%  dos  moradores  professam  e  co- 
mungam a  sua  fé  em  igrejas  constituí- 
das há  mais  de  90  anos. 

O  Rev.  Luiz  Sabanay  apurou  que 
os  1 68  km^  do  lago  desabrigarão,  apro- 
ximadamente, 1 20  famílias  que  possu- 
em, em  média.  5  alqueires  de  terra,  que 
receberam  por  herança  ou  posse,  e 


vivem  do  cultivo  de  arroz,  feijão,  man- 
dioca, milho  e  a  pecuária  de  subsistên- 
cia. 

Precariamente  organizadas,  elas 
estão  expostas  a  oportunismos  e  injus- 
tiças de  toda  natureza.  A  IPI  do  Bra- 
sil, através  do  Presbitério  do  Distrito 
Federal  e  da  Associação  Bethel,  está 
chamando  a  atenção  e  exigindo  a  ga- 
rantia dos  direitos  sócio-econômicos  e 
culturais  das  famílias,  a  avaliação  e  o 
pagamento  justo  das  terras  atingidas, 
o  envolvimento  dos  governos  estadu- 
ais e  federal  para  propor  alternativas 


para  o  reassentamento  das  famíli- 
as, caso  não  haja  alternativa  em 
desabrigá-las. 

Algumas  atividades  já  estão 
sendo  articuladas,  como  a  realiza- 
ção de  reuniões  na  Câmara  de 
Vereadores  de  Luziânia.  na  Câma- 
ra dos  Deputados,  em  Brasília,  e  o 
envio  de  carta-denúncia  a  todos  os 
órgãos  do  governo  envolvidos  na 
questão,  à  imprensa  e  a  entidades 
ambientalistas  e  de  defesa  dos  di- 
reitos humanos. 


o  estandarte  -  Junho  de  2001 


Nossas  Igrejas 
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Aniversário  da  2"  IPI  de  Volta  Redonda 


Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


Nos  dias  31/3  e  PM  estivemos 
agradecendo  a  Deus  por  mais  um  ano 
de  organização  da  2\  IPI  de  Volta 
Redonda,  RJ. 

São  36  anos  de  lutas,  desafios  e  di- 
ficuldades. Contudo,  em  medida  mai- 
or, podem  ser  contabilizadas  as  vitóri- 
as, conquistas  e  bênçãos  alcançadas 
por  esta  igreja  em  sua  caminhada. 

Com  respeito  aos  cultos  que  foram 
celebrados,  podemos  asseverar  que  se 
constituíram  em  momentos  de  festa 
espiritual.  O  preletor  foi  o  Rev.  Paulo 
Sérgio  Cancela,  pastor  do  Presbitério 
Fluminense,  o  qual  foi  usado  por  Deus 
para  desafiar  nossa  igreja  a  cumprir 
sua  vocação  missionária  de  glorificar 
o  nome  do  Senhor.  Grande  foi  a  con- 
corrência de  irmãos,  irmãs  e  visitantes 
aos  cultos,  bem  como  a  participação 
de  nossos  conjuntos  musicais  e  solis- 
tas. Tivemos  ainda  a  participação  do 
irmão  João  Dias.  dedilhando  magistral- 
mente sua  viola  em  louvor  ao  Senhor. 
Nesse  clima  de  louvor  e  agradeci- 


mento, inauguramos  a  reforma  da  área 
do  púlpito  e  do  gabinete  pastoral.  Além 
das  mudanças  físicas,  adequamos  os 
móveis  aos  seus  respectivos  lugares 
litúrgicos,  tendo  a  mesa  da  Ceia  do 
Senhor  ao  centro  e  o  púlpito  à  direita 
em  relação  à  congregação.  Também 
foi  feita  uma  linda  pintura  do  símbok) 
da  nossa  amada  IPI  do  Brasil,  fechan- 
do com  chave  de  ouro  nossa  reforma 
de  revitalização  do  templo  e  (por  que 
não  dizer?)  de  nossa  identidade  refor- 
mada. Vale  destacar  que.  com  poucas 
exceções,  toda  a  mão  de  obra  contou 
com  a  participação  dos  irniãos  e  irmãs 
da  igreja  local. 

Não  pode  haver  em  nosso  coração 
outro  sentimento  a  não  ser  o  de  grati- 
dão e  júbilo.  Afirmamos  como  o 
salmista:  "Grandes  coisas  tem  feito  o 
Senhor  por  nós  e,  por  isso,  estamos 
alegres". 

O  Rev.  Marcos  Paulo  é  o  pastor  da  2"  IPI  de 

Volta  Redonda 


i 


Conselho  dit  2" 
IPI  dc  VoUa 
UciJond:i: 
1'icsbs,  llcltor. 
Amónio 
Buniliklo. 
Kcv,  Maivos 
Paulo.  Silas. 
Adonir,  Idclcí 


Ciillo  de  Ação  do 

Gravas  pelo 
aniversário  da  IPI 
de  VolUi  Redonda 


Vila  Ipê  -  uma  igreja  em  ação 


Leirice  de  Oliveira  Brito 


"Conta  as  bênçãos,  conta  quantas 
são..."  -  Em  seu  vigésimo  sexto  ani- 
versário, a  IPI  de  Vila  Ipê,  em  Campi- 
nas, SP,  contou  suas  bênçãos. 

Nesse  ano  que  passou,  apesar  das 
perdas  e  lutas,  houve  vitórias.  Muitos 
membros  partiram,  outros  foram  arro- 
lados, líderes  despontaram  iniciando 
uma  nova  fase. 

"Ah!  Quem  quer  ir  aos  campos  a 
trabalhar?'  -  Diante  dessa  visão,  o 
Projeto  Natanael  foi  iniciado.  Os  gru- 
pos se  irmanam,  fortalecendo  os  laços, 
criando  vínculos  e  atingindo  metas.  O 
Conselho,  presidido  pelo  Rev.  Manoel 
Alves  Guerra,  tem  como  vice-presiden- 
te o  Presb.  Evandro  Corsini  Prado  e 


mais  quatro  presbíteros,  curiosamente 
dois  casais. 

A  primeira  presbítera  eleita  foi  a 
Profa.  Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueira, 
esposa  do  Presb.  Paulo  Pereira  No- 
gueira (Paulinho).  Desde  sua  infância, 
faz  parte  da  liderança  da  IPI  do  Bra- 
sil. Tendo  vindo  do  Presbitério  de 
Botucatu  para  concluir  seus  estudos, 
continuou  sua  liderança  na  IPI  de  Cam- 
pinas. É  professora  da  Escola  Domi- 
nical, foi  diaconisa,  coordenadora  na- 
cional de  adultos  e.  ainda,  contribui 
para  o  crescimento  espiritual  da  igre- 
ja. Sua  vida  muito  nos  edifica  e  nos 
faz  íntimos  de  Deus.  por  causa  de  sua 
intimidade  com  Ele. 


Através  de  sua  regência  coral,  é  na 
IPI  de  Vila  Ipê  que  seu  ministério  tem 
maior  duração,  conduzindo-nos  à  ado- 
ração a  Deus. 

A  segunda  presbítera  eleita  foi  a 
Profa.  Sandra  Pereira  Roxo  Sou/a, 
esposa  do  Presb.  Luiz  Roberto  de 
Pádua  Souza.  Ela  passou  sua  infância 
e  mocidade  na  IPI  de  Taluapé  e 
Cambuci.  Após  seu  casamento.  Irans- 
feriu-se  para  a  IPB.  onde  aluou  em 
várias  igrejas,  exercendo  sua  lideran- 
ça como  professora  da  Escola  Domi- 
nical, trabalho  feminino  e  palestras. 
Chegou  até  nós  por  um  chamamento 
do  Senhor  Jesus  Cristo.  É  professora 
da  Escola  Dominical  e  sua  vocação 


para  orientação  e  ensino  são  inegáveis 
cm  sua  personalidade.  Temos  a  im- 
pressão de  conhecê-la  há  muitos  anos, 
pois  sua  vida  espelha-se  em  Cristo  e 
isso  nos  edifica.  Tem  sido  uma  bênção 
para  a  igreja. 

Graças  a  Deus  pelo  privilégio  de 
contarmos  com  estas  mulheres  dinâ- 
micas, que  dispuseram  suas  vidas  a 
serviço  do  Mestre. 

Seja  o  Senhor  gracioso  para 
conosco  e  derrame  suas  bênçãos 
sobre  nós. 


A  Leirice  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vila  Ipê,  Campinas,  SP 


/ 


Nossas  Igrejas 


Foio  DivulgaçiSo 


Como  nasce  uma  igreja 

Rev.  Obed  Júlio  de  Carvalho  e  Allison  Ferreira  de  Carvalho 


É  com  grande  alegria  e  satisfação 
que  divulgamos  a  criação  do  mais  novo 
ponto  de  pregação  do  Presbitério  Les- 
te Paulistano. 

Em  1997.  na  casa  dos  irmãos  Regi- 
na Lúcia  Avelino  e  Irineu  Avelino,  teve 
início  um  trabalho  de  evangelização. 
Além  da  família,  estavam  presentes 
também  Maria  Helena  Tomim.  Már- 
cia Cândida  Fernandes.  Solange  e 
Nestor. 

Os  cultos  de  louvor  e  adoração  a 
Deus  eram  realizados  semanalmente, 
atingindo  em  média  a  40  ou  50  pesso- 
as, entre  crianças  e  adultos. 

Além  dos  cultos  semanais,  o  traba- 
lho também  auxiliava  os  menos  favo- 
recidos da  região,  dislnbuindo  medica- 
mentos, cestas  básicas,  calçados,  rou- 
pas e  até  móveis.  Foi  trabalhando  de 
forma  correia  e  com  objetivo  voltado 
sempre  para  o  Reino  de  Deus  que  o 
casal,  juntamente  com  as  filhas 
Lucimeiry.  Liliane  e  Luciane,  conseguiu 
vencer  todas  as  dificuldades,  fazendo 
com  que  a  Palavra  de  Deus  alcanças- 
se mais  lares  e  pessoas. 

Hoje,  o  trabalho  cresceu  e  ganhou 
um  salão  próprio.  Seus  cultos  foram 
enriquecidos.  O  número  de  membros 


Culto  oficial  de  organização  do  ponlo  de 
pregação  em  Ermelino  Matarazzo 


aumentou.  O  lado  filantrópico  alcança 
maior  número  de  pessoas.  Sua  exis- 
tência está  registrada  no  Livro  de  Atas 
da  IPI  de  Vila  Císper.  São  Paulo.  SP. 
sob  o  pastorado  do  Rev.  Daniel  Ma- 
nuel. 

O  trabalho  e  o  novo  local  foram 
oficializados  no  dia  2 1  de  abril  de  2001 , 
às  19h30.  com  um  culto  de  louvor  e 
gratidão  a  Deus. 

Estiveram  presentes  os  pastores  do 


Sm.  Regina 

Avelino.  Sr. 
Irineu  Avelino  e 
Rev,  Obed  Júlio 
de  Carv  alho,  na 

abertura  do 
Pomo  de 

Pregação,  em 


Emielino 
Maiarazzo 


Presbitério  Leste  Paulistano,  Rev. 
Daniel  Manuel,  que  foi  o  pregador,  e 
Rev.  Obed  Júlio  de  Caravalho,  que  in- 
centivou o  trabalho  desde  o  princí- 
pio. 

Ao  todo,  estiveram  presentes  59 
pessoas,  destacando-se  a  Sra. 
Adorpha  Avelino,  com  80  anos,  e  o 
Bruno,  com  7  meses. 

No  dia  seguinte,  domingo,  a  Escola 
Dominical  registrou  16  alunos  e  o  cul- 
to, às  19h30.  teve  como  pregador  o 
Presb.  João  Batista  Zineck. 

Para  nós.  que  temos  acompanhado 
o  trabalho  de  evangelização  dirigido 
pela  nossa  querida  irmã  e  amiga  Regi- 
na Avelino  e  sua  família,  é  uma  gran- 
de honra  poder  divulgar  esse  ministério 
tão  precioso  e  verdadeiro,  sustentado 
com  muita  oração  e  perseverança. 

Para  os  interessados,  o  endereço 
desse  trabalho  é:  Rua  Oscar  Mariano 
da  Silva,  76,  Ermelino  Matarazzo.  São 
Paulo.  SP,  CEP  03807-060  -  Telefone 
(11)206-7107. 

O  Rev.  Ohed  é  pastor  da  IPI  do  Brasil  do 
Presbitério  Leste  Paulistano  I  E-mail: 
ohedcanalho@ bol.com.br I  e  o  Allison  é 
membro  da  IPI  de  Cidade  Patriarca 
(E-mail:nallyman@bol.com.br) 


Igreja  quase 
centenária 

elege 
presbítera 

Rev,  Euclides  Luiz  do 
Amaral 


A  IPI  de  São  Francisco  do 
Sul,  SC,  do  Presbitério 
Catarinense,  igreja  histórica 
de  nossa  denominação,  funda- 
da em  16/11/1904.  elegeu  no 
dia  6  de  maio  passado  sua  pri- 
meira presbiíera. 

Trata-se  da  irmã  Maria 
Edvirges  dos  Santos  Romero, 
filha  da  igreja,  maestrina,  co- 
ordenadora do  Departamen- 
to Infantil  e  filha  do  Presbítero 
Emérito  da  igreja.  Antonio 
Teixeira  dos  Santos. 

Sua  eleição  foi  um  momen- 
to muito  alegre  para  a  igreja, 
em  uma  Assembléia  tranqui- 
la, onde  Deus.  por  sua  sobe- 
rania, colocou  em  nosso  Con- 
selho uma  irmã  que  tem  o  co- 
ração na  IPI  do  Brasil. 

Na  mesma  assembléia  foi 
eleito  também  o  irmão  Jairo 
Carlos  da  Silva,  que  exercia  o 
oficio  diaconal. 

Foram  eleitos  também  dois 
novos  diáconos,  os  irmãos 
Jean  Porto  e  Silvio  Luciano 
Machado,  bem  como  as  irmãs 
diaconisas  Julieta  da  Silva  e 
Vera  Lígia  Braga. 

A  IPI  de  São  Francisco  do 
Sul  passa  a  contar  agora  com 
5  presbíteros  e  9  diáconos  e 
diaconisas. 

A  Deus  toda  a  glória. 

O  Rev.  Euclides  é  o  pastor  da  IPI 
de  São  Francisco  do  Sul,  SC 
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Nossas  Igrejas 


IPI  de  Araraquara  promove 
curso  pré-vestibular  popular 

Rev.  Gerson  Mendonça  de  Annunciação 


No  dia  2  de  abril,  a  Associação 
Beneficente  Dorcas,  formada  por 
membros  da  IPI  de  Araraquara.  SP. 
deu  início  a  mais  uma  etapa  do  Cur- 
so Pré-Vestibular  voltado  para  aten- 
der pessoas  que  aspiram  entrar  numa 
universidade,  mas  não  têm  condições 
de  pagar  os  tradicionais  cursinhos.  E 
o  terceiro  ano  dessa  experiência,  ago- 
ra com  uma  nova  estrutura.  Do  cur- 
so oferecido  no  ano  passado,  houve 
um  índice  de  aprovação  de  cerca  de 
19%  daqueles  que  prestaram  vesti- 
bular, tendo  candidatos  aprovados  in- 
clusive na  UNESP,  segundo  informação  do  Rev.  Fran- 
cisco de  Paiva  Lima  Neto,  o  coordenador  do  projeto. 
Um  dos  aprovados  nos  últimos  vestibulares,  ex-aluno 
do  Cursinho  Popular,  incentivou  os  novos  alunos,  re- 
latando a  alegria  de  ter  sido  aprovado  na  UNESP. 

As  aulas  são  dadas  no  salão  social  da  IPI  de 
Araraquara.  que  contou  com  uma  adequação  pro- 
movida pela  Associação  Dorcas. 

Para  marcar  o  início  das  aulas  foi  realizada,  no 
templo  da  IPI  de  Araraquara.  uma  aula  inaugural 
proferida  pelo  Rev.  Gerson  Mendonça  de 
Annunciação.  pastor  da  IPI  de  Araraquara.  o  qual 
enfatizou  que  a  realização  desse  projeto  é  fruto  do 
desejo  que,  como  cristãos,  os  membros  da  Associa- 
ção Dorcas  têm  de  estar  a  serviço  da  comunidade. 

Outra  ênfase  foi  no  aspecto  de.  nessa  nova  eta- 
pa, haver  uma  parceria  entre  a  Associação  Dorcas 


Diac  Sandra  Regina  RosaAnnunciasão.  Rev,  Gerson 
Mendonça  de  Annunciação.  prefeiio  Edinho  S.Iva  e  Mana 
Terezinha  Cândido  de  Souza,  presidente  da  Associação 
Beneficienle  Dorcas 


Alunos  no  salão  de  aulas,  recebendo  orientação  sobre  o 
Cursinho  Popular,  após  a  aula  inaugural 

e  a  Prefeitura  de  Araraquara.  em  beneficio  da  po- 
pulação mais  necessitada.  O  Prefeito  Edinho  Silva 
(PT),  que  participou  da  cerimónia,  ressaltou  tam- 
bém a  importância  dessa  parceria  e  informou  que  a 
Prefeitura  ajudará  na  aquisição  de  material  didáti- 
co.  Disse  ainda  que  essa  iniciativa  da  Associação 
Dorcas  e  da  IPI  de  Araraquara  inspirou  a  Prefeitu- 
ra à  criação  de  outros  projetos  semelhantes  em  ou- 
tros bairros,  atendendo  uma  parcela  maior  da  popu- 
lação. 

Houve  mais  de  200  candidatos  inscritos  para  as 
80  vagas  oferecidas  pela  Associação  Dorcas.  Os 
candidatos  foram  selecionados  mediante  avaliação 
de  uma  ficha  sócio/econômica.  com  base  em  crité- 
rios usados  em  projeto  semelhante  desenvolvido  pela 
UNESP. 

Além  do  Prefeito  Edinho  Silva,  participaram  da 
aula  inaugural  a  Secretária  Municipal  de  Ação  So- 
cial, a  Secretária  Municipal  de  Educação,  um  re- 
presentante da  Pró-Reitoria  de  Ensino  da  UNESP- 
Araraquara  e  o  Delegado  da  Polícia  Federal  nessa 
cidade. 

A  Associação  Beneficente  Dorcas  é  presidida 
pela  Sra.  Mana  Terezinha  Cândido  de  Souza,  a  qual. 
com  muita  disposição  e  apoio  dos  demais  diretores. 
está  empenhada  em  ampliar  a  atuação  da  entidade 
para  outras  áreas.  Há  uma  possibilidade  de.  tam- 
bém em  parceria  com  a  Prefeitura,  criar-se  um  novo 
núcleo  do  Curso  Popular  num  assentamento  de  ex- 
sem-terra,  em  uma  fazenda  próxima  de  Araraquara, 

O  Rei'.  Gerson  é  o  pastor  da  IPI  de  Araraquara,  SP. 


Cristão  e  meio 
ambiente 

PrisciUa  Nascimento  Silva 


Em  março  deste  ano.  iniciou-se.  na  IPI  de 
Piracicaba.  SP.  um  trabalho  de  colcia  seletiva  de 
lixo  produzido  pela  igreja.  Todo  lixo  aproveitável 
(papel,  plástico,  metal  e  vidro)  passou  a  ser  leva- 
do a  centros  de  reciclagem  da  cidade. 

Foram  distribuídos  na  igreja  recipientes  se- 
parados para  cada  um  dos  itens.  O  do  plástico 
fica  perto  do  bebedouro.  Os  de  meta!  e  vidro 
ficam  na  cozinha.  E.  no  salão  social,  recipientes 
de  plástico  e  papel. 

O  objelivo  c  conscientizar  as  pessoas  da  ne- 
cessidade de  se  começar  a  agir  de  forma  dife- 
rente diante  dos  problemas  ambientais  que  o 
nosso  planeta  enfrenta.  Ao  invés  de  ficarmos 
esperando  a  ação  de  grandes  grupos  ecológi- 
cos, podemos  contribuir  para  a  preservação  da 
natureza  com  atitudes  simples.  Pequenas  medidas, 
adotadas  no  dia-a-dia.  como  tomar  banhos  mais 
curtos,  não  jogar  papel  no  chão  ou  pelo  vidro  do 
carro,  podem  fazer  mudanças  signitlcalivas. 

O  texto  de  Génesis  2. 15  diz  que  é  nossa  res- 
ponsabilidade defender  e  cuidar  do  meio  ambi- 
ente. 

O  importante  é  cada  um  fazer  a  sua  parte.  A 
partir  daí.  começaremos  a  mudar  a  nossa  casa. 
nossa  igreja,  nossa  bairro,  nossa  cidade...  E.  as- 
sim, mostraremos  que  somos  uma  igreja  atuante 
e  preocupada  com  os  problemas  sociais. 

Sc  você  deseja  fazer  colela  seletiva  de  lixo 
na  sua  casa,  igreja  ou  empresa,  pode  entrar  em 
contato  conosco.  através  do  e-mail: 
priscilla_nascimento@yahoo.com.br.  Terei  o 
maior  prazer  em  ajudá-lo/a  com  as  infomiações 
necessárias. 

A  Prhcilla  é  membro  da  ÍPI  de  Piracicaba  e 
coordenadora  do  projeto  de  colela  seletiva  em  sua  igreja. 


Sálen  N  Silva  e  Pnscilla  Nascimento  Silva  -  irabalho  em 
defesa  do  meio  ^imfaienie  na  IPI  de  Piracicaba 
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Nossas  Igrejas 


Presbiterianos  de  Orlando,  Flórida, 
visitam  igrejas  de  São  Paulo  e  Londrina 


Rev.  Jonathas  do  Valle  Moreira 


O  desafio  de  contribuir  para  a  obra 
missionária  é  uma  constanlc  na  vida 
das  Igrejas  Presbiterianas  dos  Estados 
Unidos.  No  entanto,  poucas  oportuni- 
dades são  oferecidas  aos  membros  das 
igrejas  para  que  possam  ir  ver  pesso- 
almente o  resultado  do  trabalho  missi- 
onário. 

Há  140  anos  atrás,  o  Rev.  Ashbel 
Green  Simonton  foi  ungido  e  enviado 
como    missionário    da  Igreja 
Presbiteriana  Norte-Americana  ao 
Brasil.  Seguiu-o.  mais  tarde,  sua  espo- 
sa e  ambos  morreram  muito  cedo.  víti- 
mas da  febre  amarela  que  assolava  o 
Brasil  naquela  época.  Mas  a  semente 
germinou  e  produziu  uma  imensa  e 
frondosa  árvore  com  muitos  galhos 
fortes  e  mais  de  um  milhão  de  folhas 
vivas. 

A  intenção  de  nossa  excursão  ao 
Brasil  foi  a  de  mostrar  aos  irmãos  nor- 
te-americanos  o  que  Deus  pode  fazer 
com  a  multiplicação  dos  recursos  co- 
locados em  suas  mãos  para  missões. 
Atingimos  nosso  objetivo.  A  recepção 
do  grupo  pela  1"  IPI  de  São  Paulo  e  1" 
IPI  de  Londrina,  bem  como  a  pujança 
dos  cultos  em  que  o  grupo  participou, 
ultrapassaram  em  muito  as  expectati- 
vas. Nenhum  elemento  do  grupo,  com 
exceção  minha  e  de  minha  esposa, 
conhecia  o  Brasil.  Nenhum  deles  es- 
pera   encontrar    duas  igrejas 
presbiterianas  tão  cheias,  tão  vivas,  tão 
bonitas  e  tão  comprometidas  com  a 
expansão  do  evangelho. 

O  Brasil  foi  uma  surpresa  notável. 
Tudo  foi  perteito  na  excursão:  os  lo- 
cais escolhidos,  os  horários,  a  seguran- 
ça, a  qualidade  dos  vòos.  o  tempo  sem- 
pre propício  com  dias  ensolarados  e  a 
Foz  do  Iguaçu  transbordando  com  uma 
beleza  incrível. 

Ninguém  se  esquecerá  também  da 
hospitalidade  típica  brasileira  de  um 
povo  amigo,  bonito  e  amável,  tanto 
entre  os  membros  das  igrejas  como  em 


Culto  na  1' 
IPI  de  São. 
dia  4  de 
março  de 
2001 


Pastores  e 
membros  da 
1"  IPI  de 
Londrina, 
na  recepção 
no 

aeroporto 
daquela 
,  cidade 


há  75  anos,  cuida  hoje  de  meninos  e 
meninas  adolescentes,  que  aprendem 
uma  profissão  e  conseguem  sair  da 
condição  de  favelados  para  uma  me- 
lhor integração  social.  Nossa  gratidão 
ao  Dr.  Paulo  Soares  Cintra  e  equipe 
do  Valo  Velho  pelo  carinho  com  que 
nos  receberam.  No  Rio.  o  Instituto 
Presbiteriano  Rev.  Álvaro  Reis  ampa- 
ra e  evangeliza  cerca  de  350  crianças 
que  são  trazidas  pelas  mães  que  ne- 
cessitam trabalhar.  Aos  seus  dirigen- 
tes também  a  nossa  gratidão  pelo  ca- 
rinho com  que  nos  apresentou  toda  a 
obra.  O  Deus  Todo  Poderoso  os  re- 
compensará. 

Portanto,  a  todos,  especialmente  às 
igrejas  IPI  de  São  Paulo  e  V  IPI 
de  Londrina)  aos  seus  pastores,  con- 
selhos e  aos  nossos  hospedeiros,  mem- 
bros dessas  igrejas,  o  nosso  mais  pro- 
fundo e  sincero  agradecimento.  O  Se- 
nhor da  seara  continuará  derramando 
sobre  os  irmãos  suas  maiores  bênçãos! 

O  Rev.  Jonathas  é  pastor  assistente  da  1° 
Igreja  Presbiteriana  de  Orlando,  Flórida, 

EUA 


todos  os  lugares  que  visitamos.  A  re- 
percussão entre  os  membros  da  1" 
Igreja  Presbiteriana  de  Maitland  foi 
excepcional  e  essa  Igreja  jamais  se 
esquecerá  do  Brasil  e  das  necessida- 
des da  sua  obra  missionária. 

E,  por  falar  em  obra  missionária, 
aqui  vai  a  nossa  palavra  de  congratu- 
lações e  de  gratidão  às  duas  obras 
missionárias  locais,  desenvolvidas  pela 
IPI  e  pela  IPB.  respectivamente  em 
São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  Em  São 
Paulo,  a  Associação  Evangélica  Be- 
neficente (AEB).  na  continuação  da 
obra  iniciada  pelo  Rev.  Olhoniel  Mola, 


AUXILIAR  DE  SERVIÇOS  GERAIS 


A  IPI  Vida  Nova  (bairro  do  Campo  Belo,  em  São  Paulo)  precisa 
de  pessoa  evangélica  com  as  seguintes  características:  facilidade  no 
trato,  responsabilidade,  discrição,  iniciativa,  que  saiba  fazer  a  limpeza 
e,  também,  pequenos  reparos  nas  dependências  da  igreja,  quando 
necessário.  O  salário  base  da  categoria  é  acrescido  de  vale  refeição, 
vale  transporte  e  cesta  básica.  Não  oferecemos  moradia.  Marcar 
entrevista  com  Suely  Mondini  ou  o  Rev.  Wanderley,  nos  telefones 
5542-7131  ou  7857-2455. 


o  Estandarte  •  Junho  de  2001 


Nossas  Igrejas 


Congregação  completa  16  anos 


Seminarista  Márcio  Santos  de  Miranda 


O  dia  28  de  abril,  data  em  que  co- 
memoramos nosso  16"  aniversário,  foi 
marcante  para  a  Congregação  de 
Diadema. 

Alguém  poderia  perguntar:  há  al- 
gum motivo  para  se  comemorar? 
Dezesseis  anos  como  congregação  e 
ainda  não  se  organizou  como  igreja? 

Racionalmente  falando  essa  per- 
gunta tem  sentido.  Mas,  para  nós  que 
estamos  aqui  e  passamos  por  muitas 
crises  e  pressões  para  que  fechásse- 
mos as  portas,  a  exemplo  de  muitas 
igrejas  embrionárias  de  nossa  denomi- 
nação, nosso  aniversário  é  motivo  de 
celebração,  pois,  o  próprio  fato  de  exis- 
tirmos e  resistirmos  já  se  constitui  numa 
prova  inequívoca  de  que  Deus  está 
conosco,  e  nos  tem  sustentado  duran- 
te todo  este  tempo. 

Ficamos  entusiasmados  quando 
lembramos  que  há  alguns  anos  nos  reu- 
níamos em  um  salão  tão  pequeno  que, 
depois  que  o  deixamos,  tomou-se  uma 
lojinha  de  doces.  Hoje  temos  uma  es- 
trutura que  muitas  igrejas  já  organiza- 
das não  têm.  Alegra-nos  ver  irmãos  e 
irmãs  se  desenvolvendo  em  seus  mi- 
nistérios e  vida  secular,  tendo  sempre 
como  referência  o  convívio  em  nossa 


comunidade  cristã. 

Este  aniversário  teve  uma  tónica 
diferente  porque  vivemos  um  momen- 
to muito  especial.  Depois  de  um  perí- 
odo de  desânimo  e  apatia,  que  quase 
resultou  no  fechamento  do  trabalho, 
superamos  esta  enfermidade  espiritu- 
al e  amadurecemos  no  que  tange  ao 
compromisso  com  a  obra.  Deus  res- 
taurou em  nós  o  orgulho  de  fazermos 
parte  deste  ministério.    Onde  abun- 
dou o  desânimo,  hoje  superabunda  o 
desejo  de  fazer,  viver,  acontecer.  De 
uma   comunidade  praticamente 
destruída  por  problemas  internos  e  ex- 


ternos, brotou  a  alegria  e  o  ânimo  que 
vem  do  Senhor. 

O  que  mais  nos  tem  alegrado,  além 
da  restauração  de  nosso  ânimo,  é  ver 
pessoas  novas  chegando.  Este  ano 
fomos  invadidos  por  aproximadamen- 
te 40  crianças  novas.  Contamos  com 
a  colaboração  dos  seminaristas 
Herman  Tessari  e  José  Gonçalves, 
alunos  do  5".  ano  do  Seminário  de  São 
Paulo  e  presbíteros  experientes.  Po- 
demos contar  com  o  auxílio  precioso 
da  irmã  Terezinha  de  Brito,  da  igreja 
sede.  no  departamento  infantil,  e  de  seu 


Cnanças  part.c.pam  na.  comemorações  do  16^'  anivcrsãru.  d.  Congregação  de  Diadema. 
À  direita,  o  pastor  da  igreja.  Rev.  Amos 


filho  Rafael,  no  departamento  de  mú- 
sica. Estamos  mais  juntos  de  nossa  igre- 
ja sede.  Temos  participado  mais  das 
atividades  de  nosso  presbitério. 
Estamos  mais  próximos  de  nosso  pas- 
tor, o  Rev.  Amós  de  Oliveira  Costa,  e 
dos  presbíteros.  Nossas  instalações 
continuam  a  ser  melhoradas.  Estamos 
alegres  porque  vemos  diante  de  nós 
claras  possibilidades  de  nos  constituir- 
mos como  igreja  dentro  em  breve. 

O  salmo  126  tem  sido  unia  realida- 
de em  nossa  vida:  "Quando  o  Senhor 
trouxe  do  cativeiro  os  que  voltaram  a 
Sião.  estávamos  como  os  que  sonham, 
imtão  a  nossa  ht)ca  se  cnclieu  de  riso 
e  a  nossa  língua  de  cânticos.  Grandes 
cousas  fez  o  Senhtir  por  nós.  e  por  isso 
estamos  alegres.  Os  que  semeiam  em 
lágrimas  segarão  com  alegria.  Aquele 
que  leva  a  preciosa  semente,  andando  e 
chorando,  voltará  sem  dúvida  com  ale- 
gria. Ira/endo  consigo  os  seus  molhos." 

Que  tal  alegria  contagie  a  todos  e 
sirva  de  inspiração  para  a  perseveran- 
ça diante  das  dificuldades  comuns  aos 
diversos  ministérios  de  nossa  igreja. 

O  Márcio  é  aluno  do  Seminário  de  São 
Paulo,  presbítero  da  Wl  de  Diadema  e 
diretor  da  congregação  daquela  igreja 


Durinhos  homenageia  mulheres 


Irene  Jorge  da  Silva 


As  mulheres  que  atuam  na  área  da 
saúde  foram  homenageadas  pela  IPl  de 
Ourinhos.  SP.  no  último  dia  1 0  de  março. 

É  o  segundo  ano  consecutivo  que  a 
igreja  promove  um  culto  de  agradeci- 
mento a  Deus  em  comemoração  ao 
Dia  Internacional  da  Mulher. 

No  ano  passado,  foi  destacada  a 
atuação  das  mulheres  voluntárias. 

Neste  ano.  médicas,  dentistas,  en- 
fermeiras, secretárias,  alendentes  e  ou- 
tras profissionais  da  área  da  saúde  par- 
ticiparam do  evento,  que  foi  coordena- 
do por  Carmem  Mela.  kene  Jorge  da 


Silva  e  Hemenegildo  Alves,  com  o  apoio 
e  colaboração  do  Rev.  Ademar  Rogato. 
que  há  vinte  anos  dirige  a  igreja. 

A  pregação,  destacando  o  trabalho 
da  mulher  na  área  da  saúde,  foi  feita 
por  Ruth  Bruder  Montuleze.  A  liturgia 
coube  a  Mara  Brisola.  Os  cânticos 
foram  apresentados  por  crianças  e  jo- 
vens da  comunidade. 

Após  o  culto,  foi  promovida  uma 
confraternização  no  salão  social  da 
igreja. 

A  Irene  ê  membro  da  IPI  de  Ourinhos,  SP 


Igreja  celebra  o  Dia  Internacional  da  Mulher  homenageando 
profissionais  da  saúde  de  Ourinhos 


CaiiiK-rii  Mela  u- 
rene  Jorge  da  Silva, 
da  IPI  de  Ourinhos 


'  Nossas  Igrejas 


Revendo  amados  irmãos  em  Curitiba 


Coluna  do  Agente 


Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


O  nosso  queridíssimo  Rev.  Jorge  do  Amaral  Pinto 
escreveu  muitas  vezes,  aqui  em  O  Estandarte,  preci- 
oso relato  de  suas  viagens  por  igrejas  que  pastoreou, 
sob  o  titulo  "Revendo  Amados  Irniãos  em  Cristo' . 
Resolvi  imitá-lo.  depois  de  ter  estado  em  Curitiba,  PR, 
na  última  Semana  Santa,  convidado  que  fui  para  cele- 
brar o  casamento  de  Alan  com  Aline,  neta  de  Hennque 
Soares  Guerra  e  de  d.  Assunta,  pais  de  Rita  Figueiredo, 
que  foi  minha  ovelha  na  I"  IPl  da  capital  paranaense 
nos  idos  de  1965-66. 

A  convite  dos  pastores  Carlos  Fernandes  Méier, 
David  Rogério  Gomes  de  Souza  e  Alceu  Roberto 
Braga,  preguei  no  domingo  de  Páscoa,  pela  manhã, 
no  Espaço  Vida.  novo  local  onde  se  reúne  a  congre- 
gação de  uma  comunidade  que  já  ultrapassou  os  900 
membros  e  cujo  belíssimo  templo,  na  rua  do  Rosário, 
onde  fui  ordenado  há  36  anos.  não  tem  condições  de 
comportar  o  grande  número  de  crentes. 

Firmes  na  tradição  calvinista 

Causou-me  excelente  impressão  o  ministério  des- 
ses queridos  colegas.  Muito  abrangente,  inclui  oração 
e  ação  no  campo  missionário,  no  da  saúde,  da  promo- 
ção social,  da  educação  religiosa,  da  ajuda  mútua  dos 
membros,  da  preservação  de  nossa  boa  tradição  e 
liturgia  presbiterianas,  além  da  participação  na  socie- 
dade e  em  yabalho  de  cooperação  com  igrejas  irmãs. 

Na  Escola  Dominical,  o  Presb.  Marcos  de  Olivei- 
ra Pimentel  apresentou  um  estudo  de  notável  profun- 
didade sobre  a  incompatibilidade  da  fé  cristã  com  a 
maçonaria.  Ele,  que  é  um  ex-maçom,  conhecedor 
profundo  do  assunto,  ilustrou  sua  excelente  palesua 
com  farta  documentação,  chamando  a  atenção  de  to- 
dos para  a  necessidade  de  nos  mantermos  irredutíveis 
em  nossa  posição  de  não  receber  em  nossa  comu- 
nhão os  participantes  da  maçonaria 

Matando  saudades 

Na  ocasião,  abracei  pessoalmente  amados  irmãos 
que  não  via  há  mais  de  30  anos.  entre  os  quais  o 
Presb.  Dr.  Onésimo  Mendonça  de  Anunciação,  de 
quem  O  Estandarte  noticiou  recentemente  que  foi 
eleito  presidente  do  Tribunal  de  Alçada  do  Paraná, 
por  sua  notória  competência..  Revi  sua  mãe.  D.  Mima. 
esposa  do  saudoso  Presb.  Paulo  Mendonça  de 
Anunciação,  evangelista  pessoal  de  abençoado  nunis- 
tério.  e  também  D.  Ophelia  Johansen  de  Moura,  mãe 
do  Presb.  Dr.  Césio,  cujo  filho  Marcelo  e  esposa  são 
missionários  na  Mongólia. 

Esrive  também  confraternizando  com  o  Presb. 
Dougas  Monteiro,  um  dos  que  impuseram  suas  mãos 
sobre  minha  cabeça,  em  21/2/1965.  sua  família  e 
muitos  outros,  alguns  dos  quais  batizei  na  infância. 

O  almoço  foi  com  a  família  do  Diac.  Carlos  Ferreira 
e  sua  esposa  Liseth.  que  recentemente  tiveram  suas 
bodas  de  ouro.  Há  quase  20  anos.  celebrei  o  casa- 


mento de  sua  filha  Lenise.  na  P  IPI  de  Curitiba,  e  ale- 
grei-me  demais  ao  estar  com  ela,  seu  marido  e  o  casal 
de  filhos  adolescentes,  que  já  se  revelam  músicos 
talentosos. 

Igrejas  do  Presbitério  celebram  juntas  a  Páscoa 

Realizou-se.  no  sábado,  uma  grande  concentração 
das  igrejas  do  Presbitério  Sul  Paraná  para  a  celebração 
da  ressurreição  de  Cnsto,  com  um  culto  eucarístico, 
lendo  como  tema  as  7  palavras  da  cruz,  organizada 
pelos  Revs.  José  Ariston  da  Silva,  Gustavo  Adolpho 
Leal  Brandão  e  David  Rogério  Gomes  de  Souza,  co- 
missão de  liturgia  e  eventos  daquele  concílio. 

A  primeira  palavra  "Pai,  perdoa-lhes"  foi  apresen- 
tada pelo  Rev.  Alceu  Roberto  Braga.  A  segunda.  "Hoje 
estarás  comigo",  pelo  Rev.  William  Marcelo  BrandoHn 
Cruz,  da  IPl  de  Ponta  Grossa,  PR.  A  terceira,  "Mu- 
lher, eis  aí  teu  filho",  pelo  pastor  de  Itaqui,  Rev.  Ale- 
xandre Leal  Laaf  A  quarta.  "Deus  meu",  pelo  Rev. 
David  Souza.  A  quinta  palavra,  "Tenho  sede",  apre- 
sentou-a  o  Rev.  Valdir  Brisola  de  Almeida,  da  3"  IPl  de 
Curitiba.  A  sexta,  "Está  consumado",  o  Rev.  Marcelo 
Araújo  Rodrigues,  da  IPI  Central  de  Antonina,  PR.  Fi- 
nalmente, a  sétima.  "Nas  tuas  mãos",  coube  ao  presi- 
dente do  Presbitério.  Rev.  Carlos  Méier. 

Nos  escuros  dias  da  ditadura 

À  noite,  preguei  na  4\  IPI  de  Curitiba,  pastoreada 
pelo  Rev.  Gustavo  Adolpho  Leal  Brandão.  Esta  é  uma 
igreja  que  tem  lugar  muito  especial  no  meu  coração, 
pelas  circunstâncias  históricas  em  que  foi  organizada. 
O  Estandarte  de  30  de  setembro  de  1967  registrou 
como  tudo  aconteceu. 

A  época,  logo  após  o  golpe  de  estado  dado  pelos 
militares  em  1964,  era  de  uma  ditadura  feroz,  que  só 
fez  piorar  depois  do  Ato  Institucional  número  cinco, 
de  13/12/1968.  Muita  confusão  se  fazia  entre  os  que 
simplesmente  pleiteavam  uma  inserção  maior  da  igreja 
no  campo  social  e  quem  abraçava  o  marxismo. 

Nessas  circunstâncias,  meu  pastorado  na  P  IPI  de 
Curitiba  foi  questionado  pelo  Presbitério  e  estive 
suspenso  do  ministério,  "sub-judice".  por  54  dias.  O 
grupo  de  membros  que  não  se  conformou  com  a  sen- 
tença do  Presbitério  passou  a  reunir-se  separadamen- 
te, inicialmente  como  congregação  presbiterial  do  Pres- 
bitério de  Maringá,  até  que  se  organizou  como  igreja. 

A  partir  daí.  seu  líder  maior  foi  o  Presb.  Paulo 
Cougo.  que  até  hoje,  com  grande  entusiasmo,  partici- 
pa da  4"  Igreja  e  dos  Gideões  Internacionais. 

Sou  muito  grato  a  Deus  pela  calorosa  acolhida  do 
Rev.  Gustavo  e  de  todos  os  irmãos,  Guardarei  para 
sempre  o  carinho  e  atenção  que  recebi.  Oro  ao  nosso 
Deus  e  Pai  para  que  guarde  os  caminhos  de  todos  e 
oriente  seus  passos. 

O  Rev.  Roberto  Vicente  é  ministro  da  ÍPÍ  do  Brasil  e  membro 

do  Presbitério  São  Paulo 


Ser  agente  é  um 
importante 
ministério 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Com  esta  edição  de  O  Estandarte,  estamos 
lançando  esta  nova  coluna  em  nosso  jornal. 

Desde  janeiro,  estamos  sempre  repetindo  que 
precisamos  resgatar  a  importância  do  trabalho  dos 
agentes  de  nosso  órgão  oficial. 

Infelizmente,  a  figura  do  agente  tem  sido  des- 
valorizada ou  esquecida  em  nosso  meio.  Muitas 
de  nossas  igrejas  não  possuem  um  agente.  Mui- 
tos conselhos  e  pastores  não  se  lembram  de  no- 
mear um  agente  de  O  Estandarte.  O  resultado 
é  catastrófico.  Deixamos  de  ter  pessoas,  em  nos- 
sas comunidades,  que  se  dediquem  ao  trabalho 
de  Coleta  de  assinaturas,  de  propaganda  e  divul- 
gação do  jornal,  bem  como  do  envio  de  notícias 
do  que  ocorre  na  seara  independente. 
Vamos  reverter  essa  situação! 
Desde  janeiro,  estamos  trabalhando  nessa  di- 
reção. E  queremos  manifestar  a  nossa  gratidão  a 
lodos  os  pastores,  conselhos  e  membros  que  se 
empenharam  em  nos  ajudar  nesse  sentido.  A  par- 
tir da  edição  de  janeiro,  quando  publicamos  a  re- 
lação de  nossas  igrejas  com  o  nome  de  cada  um 
de  nossos  agentes,  recebemos  muitas  comunica- 
ções corrigindo  e  completando  aquela  relação. 

Agora,  na  nossa  primeira  palavra  nesta  Colu- 
na do  Agente,  queremos  enfatizar  que  ser  agen- 
te de  O  Estandarte  é  um  importante  ministério 
na  vida  de  nossa  denominação. 

Em  julho,  todos  os  agentes  deverão  receber 
as  assinaturas  dos  membros  de  suas  igrejas.  De- 
pois, todos  os  agentes  deverão  providenciar  o  de- 
pósito das  assinaturas  recebidas  em  nossa  conta 
bancária. 

Além  disso,  todos  os  agentes  irão  receber,  no 
endereço  de  suas  respectivas  igrejas,  as  edições 
do  jornal,  devendo  promover  a  sua  distribuição 
aos  assinantes. 

Tudo  isso,  certamente,  dará  muito  trabalho. 
Haverá  sempre  muito  serviço  para  todos  os  nos- 
sos agentes. 

E  nós  estamos  aqui  para  afirmar,  alto  e  bom 
som.  que  todo  esse  trabalho  deve  ser  visto  e  en- 
carado como  um  ministério,  que  muito  abençoa- 
rá a  IPI  do  Brasil.  É  exaiamente  assim  que  que- 
remos que  todos  os  nossos  agentes  se  sintam: 
como  pessoas  que  estão  realizando  um  trabalho 
de  grande  importância  para  o  Senhor  da  Igreja. 


o  Estandarte  -  Junho  de  2001 


Poucas  e  boas 


Bodas  de  Ouro  -  Rev.  Alírio  Camilo  e 
Yvone  Camilo 

Presb.  Ricardo  Wagner  Camilo 


No  dia  21  de  abril  passado,  estive-  1 
mos  na  IPI  de  Itapetininga.  SP,  cele- 
brando, com  muita  alegria,  as  Bodas  | 
de  Ouro  de  nossos  pais,  Rev.  Alírio 
Camilo  e  Yvone  Camilo. 

A  cerimónia  foi  oficializada  pelo 
Rev.  Levi  Silva,  amigo  da  família,  que 
também  trouxe  a  mensagem  no  culto 
de  ação  de  graças.  O  Conselho  e  a 
igreja  de  Itapetininga,  com  muito  cari- 
nho e  amor,  prepararam  uma  grande 
festa,  estando  presentes  muitos  ami- 
gos e  familiares. 

Aproveitamos  a  data  para  lançar  e 
apresentar  a  todos  o  CD  "Confia  em 
Deus",  com  músicas  evangélicas  can- 
tadas em  solos  e  duetos  por  papai  e 
mamãe,  que  foi  gravado  com  o  patro- 
cínio de  amigos  empresários,  a  panir 
de  fitas  que  tínhamos.  Foi  uma  grande 
surpresa,  inclusive  para  eles.  Produzi- 
mos cerca  de  50  cópias  que  se  esgo- 
taram rapidamente. 

Nosso  desejo  é  que  Deus  continue 
abençoando  sobremaneira  a  vida  de 
nossos  pais,  a  quem  homenageamos 
com  grande  alegria,  pela  vida  feliz  e 
cheia  de  amor  que  nos  proporciona- 
ram e  têm  proporcionado,  e,  acima  de 
tudo,  pelos  ensinamentos  cristãos  que 
nos  deram. 

Com  grande  amor,  seus  filhos: 
Ricardo  Wagner.  João  Wilson.  Carlos 
Wagner,  Rione  Wilson  (in  memoriam), 


Yvone  Camilo  e  Rev.  Alíno  Camilo 

Cláudio  Lízias  e  Cátia  Cristina:  suas 
noras  Mary  Sueli,  Norma  Sueli. 
Rosângela,  Ruth.  Maria  Sueli  e 
Cristina;  seu  genro  Alexandre,  e  seus 
netos:  Alírio  Neto.  CecHia.  Cristiano. 
Thiago,  Aline.  Alex.  Marcela,  Amanda. 
Rafael.  Felipe,  Débora  e  Carolina,  lhes 
prestam  mais  esta  homenagem. 

Papai  está  pastoreando  hoje,  e  pela 
terceira  vez.  a  igreja  do  seu  coração,  a 
IPI  de  Itapetininga,  onde  esperamos 
que  conclua  seu  ministério.  Jamais  ouvi 
meu  pai  falar  a  não  ser  o  bem,  e  com 
muito  amor,  sobre  o  seu  ministério  em 
todas  as  igrejas  por  onde  passou  (  e  fo- 
ram muitas  ).  Deste  homem  de  Deus  e 
sua  esposa  somos  testemunhas  da  vo- 
cação santa  e  dedicação  integral  ao  mi- 
nistério da  Palavra  e  dos  Sacramentos. 
Papai  e  mamãe,  nós  te  amamos! 


O  Ricardo  Wagner  é  filho  do  casal  e 
presbítero  da  /"  IPt  de  Osasco 


Osasco  concede  título  de  cidadão 
a  pastor  da  IPI  do  Brasil 


Joci  Carla  Gallafriu  Furtado 


A  Câmara  Municipal  de 
Osasco.SP.  em  sessão  realizada  dia 
27  de  março,  aprovou  por  unanimi- 
dade proposta  do  vereador  Cláudio 
Piteri  de  conceder  o  título  de  cida- 
dão osasquense  ao  Rev.  Dimas 
Barbosa  Lima  pelos  relevantes  e 
inestimáveis  serviços  prestados  ao 
município. 

Nascido  a  13  de  maio  de  1939, 
na  cidade  de  Lutécia.  SP  o  Rev. 
Dimas  começou  seu  ministério 
como  pastor  assistente  na  Igreja 
Central  de  Campinas.  Depois,  foi 
pastor  durante  6  anos  da  IPI  de 
Quitaúna.  em  Osasco.  Em  1977. 
assumiu  o  pastorado  da  1"  IPI  de 
Osasco.  onde  permanece  até  hoje. 
Por  duas  vezes  foi  Secretário  Exe- 
cutivo do  Supremo  Concílio  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  No  âmbito  eclesiástico,  foi 
presidente  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  presidente  do 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  do  Pres- 
bitério de  Osasco  e  do  Sínodo 
Osasco. 

Casado  com  a  Profa.  Lucy  Cha- 
gas Barbosa  Lima.  tem  dois  filhos: 
o  Presb.  Marco  Aurélio  Barbosa 
Lima,  casado  com  Ana  Beatriz 
Bueno  Ferraz  Barbosa  Lima  e  pai 
de  dois  filhos,  Mariana  e  Pedro;  e 


Rev.  Dimas 

Barbosa  Limu,  J 

cidudilo  1 

f 

osasquense  1 

a  publicitária  Luciana  Barbosa  Lima. 

Conhecido  como  pastor  manso  e 
amigo  de  todas  as  horas,  o  Rev.  Dimas 
atua  ainda,  há  mais  de  trinta  anos, 
como  empresário  na  área  da  constru- 
ção civil. 

A  sessão  solene  de  outorga  do  títu- 
lo ao  Rev.  Dimas  ainda  não  tem  data 
marcada. 

A  Joci  Carta  é  assessora  de  comunicação 
da  r  IPi  de  Osasco,  SP 


257-4847  ou  258-1422 


Escola  Dominical, 

OS  prõfíí^ 


L  ^AOEstandart^unho^ 

SecretariadeMissões 


Notas,  lembranças  e  d 

Centro-O 


Rev.  Michael  Sivalee 


Cim  1996  começou  a  funcionar, 
na  cidade  de  Cuiabá.  MT.  o  Centro  de 
Treinamento  Missionário  Centro-Oes- 
te.  uma  escola  que  tem  o  objetivo  de 
preparar  pessoas  que  queiram  se  de- 
dicar à  tarefa  missionária. 

O  CTM  veio  para  preencher  um 
vazio  que  havia  em  nossa  denomina- 
ção que.  apesar  de  contar  com  três 
instituições  dc  ensino  teológico,  não 
possuía  ainda  um  curso  voltado  para  o 
preparo  específico  de  missionários.  A 
grande  expectativa  do  Presbitério  Mato 
Grosso-Rondônia  em  relação  ao  CTM 
Centro-Oeste  era  que  houvesse  o 
envolvimento  dos  alunos  com  as  nos- 
sas igrejas,  que  lhes  proporcionasse 
fortalecimento.  Também  a  Secretaria 
de  Missões  tinha  uma  grande  expec- 
tativa em  relação  ao  CTM,  visto  que 
até  então  uma  hoa  parte  dos  missioná- 
rios havia  se  formado  em  outras  insti- 
tuições. Mesmo  recebendo  boa  forma- 
ção, faltava-lhes  o  convívio  com  nos- 
sa denominação. 

1 .  A  instalação  do  CTM  Centro-Oeste 

Ocorreu  em  clima  de  muita  alegria. 
Na  ocasião,  a  IPl  de  Cuiabá.  MT,  co- 
memorava o  seu  décimo  sétimo  ani- 
versário. Participavam  deste  evento  as 
Professoras  Sueh  Correia  Valezi.  Irene 
Agnes  Loduvick  Sivalee  e  os  Reve- 
rendos Michael  Sivalee,  Terso  Aguiar. 
Assir  Pereira.  Mathias  Quintela  de 
Souza  {nessa  época,  presidente  do 
Supremo  Concilio  da  IPI  do  Brasil). 
Gerson  Mendonça  de  Annunciação. 
Jonas  Furtado  de  Nascimento.  Lucimar 
Manoel  Vieira.  Valdir  Alves  dos  Reis 
e  Júlio  Tavares  Zabatiero.  Assim  ins- 
talou-se  o  CTM  Centro-Oeste,  na  ca- 
pital de  Mato  Grosso,  cidade  com  apro- 
ximadamente  600  mil  habitantes. 
O  CTM  está  localizado  em  uma  chá- 
cara a  mais  ou  menos  15  quilómetros 
do  centro  da  cidade. 


2.  Os  desafios 

A  principal  vitória  do  CTM  Cen- 
tro-Oeste é  saber  que  o  objetivo  de 
fortalecimento  do  Presbitério  Mato 
Grosso-Rondônia  foi  alcançado.  Te- 
mos hoje  17  alunos  trabalhando  nesta 
região.  Além  disso,  temos  1 1  estados 
onde  alunos  do  CTM  Centro-Oeste 
estão  desempenhando  seu  ministério. 
Mas  nossa  luta  é  para  que  os  alunos 
sejam  preparados  para  alcançar  outras 
regiões  de  nosso  país,  bem  como  ou- 
tros países  da  América  Latina  e  do 
mundo.  É  necessário  que  haja  maior 
conscientização  de  nossas  igrejas  e 
presbitérios  a  respeito  da  necessidade 
de  enviar  nossos  obreiros  para  os  cam- 
pos. 

Hoje  temos  41  alunos,  entre  forma- 
dos e  estagiários,  atuando  em  várias 
regiões  de  nosso  país.  Muitas  igrejas 
têm  sido  beneficiadas  com  nossos  alu- 
nos, como  na  organização  da  congre- 
gação missionária  de  Sinop.  MT,  sob  a 
liderança  do  nosso  aluno  Israel  Rogé- 
rio Bellintani.  e  a  re -organização  da 
congregação  de  Porto  Velho,  RO.  sob 
a  liderança  de  Daniel  F.  Paulino. 

3.A  duração  do  curso 

O  curso  tem  a  duração  de  4  anos. 
sendo  que.  no  primeiro  ano,  os  alunos 
moram  no  CTM.  pois,  além  das  aulas, 
eles  ticam  envolvidos  com  atividades 
de  nossas  igrejas  na  região  de  Cuiabá, 
sob  a  supervisão  do  Diretor.  Rev. 
Michael  Sivalee,  e  da  monitora. 
Missionária  Maria  Elena  Antunes  de 
Oliveira. 

A  partir  do  segundo  ano,  os  alunos 
estão  à  disposição  do  seu  presbitério 
ou  da  sua  igreja  local,  para  estágio  su- 
pervisado  pelos  seus  pastores  e  pelo 
Diretor  do  CTM  Cenu-o-Oeste.  Tal  tra- 
balho é  de  40  horas  semanais,  além  do 
cumprimento  de  um  determinado  ho- 
rário de  estudos. 

Durante  cada  semestre  dos  últimos 


Visão  da  bela  natureza  na  propriedade  do  CTM  Centro-Oeste 


Alunos  e  professores  do  CTM  Ccniro-Oesie 


três  anos.  os  alunos  passam  cerca  de 
duas  semanas  na  sede  do  CTM  em 
cursos  intensivos.  Além  das  aulas,  eles 
têm  a  oportunidade  de  compartilhar 
suas  experiências  do  campo. 

4.  Requisitos 

Para  se  matricular,  o  aluno  deve 
ser  encaminhado  pela  sua  igreja  local 
ou  presbitério,  ter  pelo  menos  I  ano  de 
envolvimento  com  sua  igreja  e  possuir 
o  primeiro  grau  completo. 


5.  Outras  informações 

Outras  informações  sobre  o  curso 
do  Centro  de  Treinamento  Missioná- 
rio Centro-Oeste  estão  à  disposição  de 
todos  os  interessados. 


CTM  Centro-Oeste -Caixa  Postal  171 
-  Agência  Central  -  CEP  78005-970  - 
Cuiabá,  MT.  Fone/Fax  (65)  391-1283 

E-mail:ctmípib@terra.com.br 


O  Rev.  Michael  é  o  diretor  do  CTM  Centro- 
Oeste,  em  Cuiabá,  MT 


o  F*;  t;indarte  -  Junho  de  2001 


Secretaria  de  Missões 


Nova  sede,  novas  expectativas 


Rev.  Gerson  Mendonça  de  Annunciação 


Foi  realizado  no  dia  5  de  abril,  às 
1 9h30.  o  culto  de  inauguração  do  novo 
escritório  da  Secretaria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil,  em  Sorocaba,  SP.  Além 
de  praticamente  toda  a  diretoria 
(somente  um  dos  diretores  não  pode 
comparecer),  estiveram  presentes 
cerca  de  100  pessoas,  entre  elas  12 
pastores  representando  três 
presbitérios  da  região. 

É  bom  esclarecer  que.  embora  a 
sede  da  Secretaria  de  Missões  esteja 
em  Sorocaba,  a  Coordenação  do 
Departamento  de  Crescimento 
Integral  de  Igrejas  e  do  Projeto 
Natanael  continuam  em  Londrina, 
PR.em  sala  cedida  peia  T  IPI  daquela 
cidade. 

O  culto  serviu  para  dar  informações 
gerais  sobre  os  projetos  missionários 
de  nossa  amada  IPI  do  Brasil  e  para 
agradecer  ao  povo  presbiteriano 
independente  da  região  a  acolhida  que 
a  Secretaria  de  Missões  está  tendo. 

No  dia  seguinte,  a  diretoria  da 
Secretaria  de  Missões  se  reuniu  para 
deliberações  e  avaliações.  Duas  coisas 
devem  ser  ressaltadas: 

1.  A  situação  financeira  da 
Secretaria  de  Missões  está  bem 
equilibrada,  dentro  do  orçamento 
proposto,  recuperando  situações 
anteriores,  com  um  nível  de  despesas 
bem  mais  baixo.  A  ida  para  Sorocaba 
ajudou  muito  nesse  aspecto. 

2.  Há  grande  expectativa  para,  até 
dezembro  de  2002,  termos  organizadas 
mais  oito  igrejas:  Porto  Alegre  e  Passo 
Fundo  (RS);  São  Mateus,  Vila  Velha  e 
Guarapari  (ES);  Sinop  (MT);  Porto 
Velho  e  Ariquemes  (RO);  Imperatriz 
(MA). 

Os  dois  aspectos  acima  são 
alvissareiros.  O  primeiro  porque,  como 
muitos  puderam  acompanhar,  no  ano 
passado,  tivemos  muitas  dificuldades 


financeiras,  com  consequências 
inclusive  para  o  sustento  dos  próprios 
missionários.  No  entanto,  o  ritmo  dos 
trabalhos  daqueles  servos(as)  não 
diminuiu,  o  que  bem  demonstra  a 
qualidade  e  a  dedicação  dos 
missionários  da  IPI  do  Brasil. 
Louvemos  a  Deus  pela  vida  de  cada 
um  deles  e  não  nos  esqueçamos  de 
interceder  sempre  por  eles  (suas 
famílias  e  respectivos  ministérios). 

Cada  uma  das  cidades  onde 
estamos  trabalhando  são  importantes. 
No  entanto,  não  podemos  deixar  de 
ressaltar  a  possibilidade  concreta  que 
a  IPI  do  Brasil  tem  de  se  estabelecer 
em  dois  Estados  onde  ainda  não 
estávamos  presentes:  Rio  Grande  do 
Sul  e  Espírito  Santo. 

Em  Porto  Alegre,  RS,  com  três 
anos  de  trabalho,  a  expectativa  dos 
missionários  é  chegar  ao  fmal  deste 
ano  com  cerca  de  60  membros.  A 
arrecadação  deles  já  possibilita  a 
participação  no  aluguel  do  salão  de 
cultos,  além  do  sustento  de  mais  um 
casal  de  missionários  em  Gravataí 
(Grande  Porto  Alegre). 

Em  Passo  Fundo,  RS,  com  quaU-o 
anos  de  trabalho  dos  atuais 
missionários,  já  há  um  grupo  de  65 
membros  e  uma  arrecadação  que  já 
possibilita  à  Congregação  assumir 
algumas  despesas. 

Em  Vila  Velha,  ES,  com  um 
trabalho  de  cinco  anos,  estamos 
atualmente  com  50  membros. 

Em  São  Mateus,  ES,  com  um 
trabalho  de  sete  anos  (os  atuais 
missionários  há  cerca  de  quatro  anos) 
temos  60  membros. 

Em  Guarapari.  ES,  num  trabalho 
que  existe  há  cerca  de  um  ano  e  meio. 
temos  24  membros. 

Em  Imperatriz.  MA,  que  é  um 
trabalho  mais  antigo  (cerca de  16anos), 


temos  um  grupo  crescendo  que 
atualmente  conta  com  65  membros. 

Em  Sinop.  MT.  em  um  trabalho  de 
oito  anos.  temos  atualmente  70 
membros  e  uma  arrecadação  em 
condições  de  assumir  boa  parte  dos 
investimentos. 

Em  Ariquemes,  RO.  com  dois  anos 
de  trabalho,  lemos  60  membros  e 
arrecadação  crescendo. 

Em  Porto  Velho.  RO,  que  já  havia 
sido  igreja  anteriormente,  há 
perspectiva  de  voltar  àquela  condição 
até  2002. 

Ressalte-se  ainda  que.  na  grande 
maioria  das  situações  acima,  tudo 
começou  do  zero.  Sendo  assim,  visto 
que  a  boa  mão  do  Senhor  nos  está 


ajudando,  queremos  mais  uma  vez 
desafiar  as  nossas  igrejas  locais  e  os 
nossos  concílios  a  continuarem  nos 
apoiando,   Há  necessidade  de 
investimentos:  templos,  móveis,  casa 
pastoral,  etc.  Temos  pedido  a  alguns 
concílios,  em  cuja  jurisdição  se 
encontram  estes  projetos.  que  nos 
apoiem,  principalmente  na  questão  de 
investimentos,  para  que  possamos,  ao 
entregar  novas  igrejas  à  IP!  do  Brasil, 
fazê-lo  com  uma  estrutura  apropriada 
para  que  essas  novas  igrejas  se  tomem 
propagadoras  do  evangelho  do  Senhor 
Jesus  Cristo. 

o  Rev.  Gerson  é  o  Secretário  de  Missões  da 

IPI  do  Brasil 
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'  Secretaria  de  Educação  Teológica 

Educação  Teológica  -  um  desafio 

constante 


Rev.  Clayton  Leal  da  Silva 


A  questão  da  educação  teológica 
está  ligada  à  vida  da  igreja  desde  os 
seus  primórdios.  Foi  um  dos  fortes 
motivos  da  organização  da  nossa  igre- 
ja, em  1903.  Defendiam  os  fundado- 
res o  princípio  da  educação  dos  filhos 
da  igreja  pela  igreja  e  para  a  igreja. 

Foi  por  isso  que.  em  21  de  abril  de 
1905,  começou  a  funcionar,  nas  depen- 
dências da  I  MPl  de  Sào  Paulo,  o  nos- 
so mais  amigo  Seminário. 

Neste  texto,  queremos  refletir  so- 
bre a  educação  teológica  da  IPI  do 
Brasil. 

1,  O  surgimento  de  novos 
paradigmas 

Na  roda  do  tempo,  de  1903  para 
cá,  as  coisas  mudaram,  e  mudaram 
muito.  Destacamos  algumas  delas, 
sem  fazer  juí/.o  de  valor  e  sem  discutir 
se  são  boas  ou  ruins. 

a)  A  eficiência  da  igreja  passa  a 
ser  avaliada  e  ditada  pelas  regras  do 
mercado. 

b)  A  teologia  deixa  de  ser  exclu- 
siva do  mundo  eclesiástico  e  passa  para 
a  arena  académica  das  universidades 
e  faculdades  no  Brasil. 

c)  A  informação  ao  alcance  das 
mãos. 

d)  O  reencaniamenlo  do  campo 
religioso. 

e)  As  novas  descobertas  e  expe- 
rimentos da  ciência  que  já  afetam  a 
raça  humana  e  afetarão  ainda  mais. 

Estaremos,  em  pouco  tempo,  sen- 
do acuados,  se  não  buscarmos  a  dire- 
ção divina  e  a  reflexão  séria  para  res- 
ponder à  nova  realidade  que  brota  do 
surgimento  desses  novos  paradigmas. 

2.  Desafios  constantes 

a)  Caminhar  adiante  na  refle- 
xão. 


Se  o  seminário 

falhar  na 
formação  da 

liderança, 
comprometerá 
seriamente  o 
futuro  da 
instituição 


Os  seminári- 
os precisam  ca- 
minhar ligeiro,  ir 
à  frente,  dar  o 
sinal  correto.  to- 
car a  nota  cer- 
ta. Se  eles  não 
o  fizerem,  quem 
o  fará? 

Cabe  aos 
seminários  sina- 
lizar o  caminho, 
nortear  a  refle- 
xão, ir  adiante 
abrindo  picadas, 

fazendo  trilhas,  clareando  o  espaço 
para  a  reflexão  e  para  a  compreen- 
são mais  adequada  do  mundo  moder- 
no. 

Embora  seja  extremamente  peno- 
sa, a  tarefa  de  ir  adiante  na  reflexão  é 
necessária  e  cabe  aos  seminários  da 
denominação. 

b)  Atender  às  necessiílade.s  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil. 

Este  é  um  ponto  crucial  dos  semi- 
nários denominacionais.  A  existência 
da  igreja  é  que  possibilita  a  existência 
dos  seminários  confessionais  e 
denominacionais.  E.  quando  a  nossa 
igreja  abriu  suas  casas  de  profetas, 
entregou  nas  mãos  das  mesmas  uma 
tarefa  por  demais  importante:  ser  o 
centro  de  formação  de  sua  liderança. 
Nos  seminários  estão  as  pessoas  que 
irão  liderar  a  igreja.  E  muito  do  futuro 
de  uma  instituição  está  nas  mãos  de 
seus  líderes.  Se  o  seminário  falhar  na 
formação  da  liderança,  compromete- 
rá seriamente  o  futuro  da  instituição. 

Por  isto.  os  seminários  devem  es- 
tar bem  atentos  às  necessidades  da 
igreja.  Os  seminários  denominacionais 
precisam,  como  dissemos  há  pouco, 
caminhar  à  frente  da  igreja,  mas  ao 
mesmo  tempo,  não  podem  perder  de 


vista  a  igreja,  os  seus 
objetivos  e  necessi- 
dades. 

c)  Reafirmar 
constantemente  a 
teologia  reformada 
como  instrumento 
de  compreensão  da 
ação  de  Deus  na 
história  humana. 

O  que  diferencia 
um  seminário 
denominacional  ou 
confessional  de  um 
seminário  que  não 
tem  nenhum  vínculo  desta  natureza':* 
Duas  coisas  nos  parecem  básicas  para 
responder  a  esta  questão: 

/)    A  serviço  de  quem  está  a 
instituição? 

No  caso  de  um  seminário 
denominacional.  está  nítido  a  serviço 
de  quem  está  aquela  casa.  E  nos  ca- 
sos de  outras  instituições?  Cabe  a  nós, 
seminários  denominacionais.  pergun- 
tarmos a  serviço  de  quem  se  colocam 
os  seminários  e  faculdades  teológicas 
que  surgem  à  mão  cheia  nos  mais  di- 
ferentes rincões  deste  país! 

Na  nossa  igreja  não  é  importante 
só  fazer  o  curso  de  teologia  em  algum 
lugar.  mas.  sim.  onde  se  faz  o  curso  de 
teologia  e  que  teologia  se  estuda. 

2)  Em  torno  de  que  eixo 
epistemológico  ou  de  que 
referencial  teórico  gira  a  reflexão 
teológica? 

Seminários  não  denominacionais 
têm  outros  interesses  a  preservar  mais 
do  que  o  compromisso  com  uma  linha 
de  reflexão.  E.  na  maioria  das  vezes, 
os  interesses  passam  pelo  viés  da  ide- 
ologia camuflada  ou  economia  do  lu- 
cro imediato.  É  exatamente  neste  ponto 
que  os  nossos  seminários  se  diferen- 


ciam dos  não  confessionais.  Temos 
bem  delineado  o  nosso  referencial  te- 
órico e  o  nosso  eixo  epistemológico, 
que  é  a  teologia  de  tradição  reforma- 
da da  qual  somos  herdeiros.  É  através 
deste  eixo  da  tradição  reformada  que 
devemos  fazer  girar  a  nossa  reflexão 
teológica  e  ação  pastoral.  Por  isso, 
voltamos  a  afirmar  que  um  dos  gran- 
des   desafios    dos  seminários 
confessionais  nos  dias  de  hoje  é  a 
reafirmação  da  teologia  reformada 
como  instrumento  de  compreensão  da 
ação  de  Deus  na  história  humana. 

Em  1989.  o  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  então  presidente  de  nosso 
Supremo  Concílio,  escreveu  em  O 
Estandarte :  "ao  contrário  do  que  vul- 
garmente se  pensa,  não  é  o  excesso 
de  teologia,  mas  a  sua  falta  que  tem 
feito  muito  mal  à  igreja  nos  últimos 
anos". 

Estamos  às  vésperas  do  nosso  pri- 
meiro centenário.  O  desafio  do  início 
de  nossa  caminhada  ainda  pesa  sobre 
nós  e  sobre  nossas  casas  de  profetas. 
Temos  de  educar  os  filhos  da  igreja  pela 
igreja  e  para  a  Igreja. 

Sabemos  quem  somos,  de  onde  vi- 
emos, qual  o  nosso  referencial  teológi- 
co e  qual  a  nossa  missão.  Portanto, 
zelemos  pelo  campo  da  educação  teo- 
lógica como  zelamos  e  estimamos  a 
menina  de  nossos  olhos. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador,  er- 
gamos bem  alto  o  pendão  real  que  nos 
entregou  o  Rei. 

Que  Deus  assim  nos  ajude  e  que 
tudo  seja  feito  para  a  sua  maior  glória. 

(Esta  mensagem  foi  proferida  no 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  nas 
comemorações  do  Dia  da  Educação 
Teológica). 

O  Rev.  Clayton  é  o  presidente  da  Secretaria 
de  Educação  Teológica  da  fPl  do  Brasil  e  o 
pastor  da  IPl  Central  de  Botucatu,  SP. 


o  Estandarte  -  Junho  de  2001 


Secretaria  Nacional  de  Adultos 


125  adultos  inscnlos.  represe nUinUo  25  presbiléno  da  IPl  d  Brasil 


VII  Encontro  Nacional  de 
Coordenadores  de  Adultos  e  eleição  do 

novo  Coordenador 


o  VII  Encontro  Nacional  de  Coor- 
denadores de  Adultos,  que  teve  como 
tema:  "Desafios  da  Liderança  na  Igreja 
do  3"  Milénio",  foi,  sem  dúvida,  um  en- 
contro de  reflexão  e  mudanças. 

Diante  de  uma  nova  época  tratada 
como  "pós-modemidade".  todos  foram 
despertados  para  o  exercício  de  uma 
nova  liderança:  "  uma  liderança  apai- 
xonada". Ele  foi  realizado  de  6  a  8  de 
abril  passado,  no  Centro  Pastoral  Santa 
Fé.  em  São  Paulo,  SP. 

Os  três  pastores,  que  estiveram  ali 
presentes,  estabeleceram  uma  sintonia 
em  suas  falas.  Todos  eles  nos  revela- 
ram a  importância  do  líder  e  porque  é 
preciso  apaixonar-se  pelo  trabalho  do 
nosso  bondoso  Deus. 

Na  manhã  do  dia  7  de  abril,  o  Rev. 
Othoniel  Gonçalves  trouxe  sua  experi- 
ência, mostrando-nos  o  quanto  somos 
capazes  de  transformar  a  nossa  igreja 
através  do  verdadeiro  amor  cristão  e  da 
coragem  de  lutar  por  um  ideal,  se  nos 
entregarmos  totalmente  ao  serviço  de 
Deus.  sem  medo  e  com  alegna. 

Seguindo  na  mesma  direção  o  Rev. 
Samuel  Borges  nos  pôs  à  prova,  questi- 
onando nossos  conceitos  e  prioridades 
diante  de  uma  sociedade  e  mídia  que 
determinam  muitos  dos  nossos  valores: 
"Que  espécie  de  líder  somos  hoje.  como 
pais  ,  professores  e  cristãos,  filhos  de 
Deus,  que  se  comprometeram  em  pre- 
gar o  evangelho  a  toda  criatura?  Será  que 
realmente  estamos  empenhados  em  rea- 
lizar o  serviço  da  igreja?" 

Senrimos  que  houve  um 
despertamento  dos  irmãos  e  das  irmãs 
que  ali  estavam,  pois.  no  momento  re- 
servado para  o  relato  de  suas  experiên- 
cias, coordenadores  regionais  e  locais 
admitiram  que  é  urgente  repensarmos 
nossas  atitudes  e  ações  como  liderança. 
Ficou  para  nós  uma  indagação  a  ser  res- 
pondida subjetivamente:  "Realmente  te- 
mos sido  líderes,  como  foi  o  profeta 


Neemias  para  com  a  dor  do  seu  povo?". 

O  encontro  foi  marcado  por  momen- 
tos de  muita  emoção  e  alegria,  eslabe- 
lecendo-se  uma  harmonia  entre  idéias 
diferentes,  dando  espaço  para  o  amor 
ao  próximo  e  continuidade  do  trabalho. 
Neste  clima  de  renovação  de  pensamen- 
to e  atitudes  transcorreu  a  eleição  do 
novo  Coordenador  Nacional  de  Adultos, 
presidida  e  orientada  pelo  Secretário 
Nacional  de  Adultos.  Presb.  Francisco 
de  Almeida.  Foi  eleito  para  o  cargo  o 
irmão  Presb.  Alípio  Lima  dos  Reis.  da 
IPI  do  Km  1 8,  Presbitério  Novo  Osasco. 

No  culto  de  posse  e  encerramento 
do  encontro,  no  domingo,  8  de  abril, 
pregou  o  Rev.  Carlos  Barbosa, 
enfocando  a  importância  do  líder  cris- 
tão nesse  novo  milénio  e  na  nossa  IPI 


do  Brasil,  ressaltando  mais  uma  ve/  que 
o  verdadeiro  líder  ama  o  serviço  de  Deus 
e  se  dispõe  a  sofrer  junto  com  os  seus 
filhos.  Somos  escolhidos  e  eleitos  não 
somente  para  liderar  um  povo.  mas  para 
junto  com  ele  caminhar. 

Saímos  do  Encontro  convictos  de 
que  temos  de  lembrar  que.  para  que  haja 
frutos  e  para  que  estes  permaneçam, 
precisamos  firmar  nossa  caminhada  no 
tripé  "Perseverança.  Esperança  e  Paixão". 
Temos  a  certeza  de  que  quem  ali  esteve, 
do  início  ao  fmal.  saiu  consciente  da  ne- 
cessidade de  renovar  valores,  lançando 
mão  do  arado  sem  olhar  para  trás. 

Transcrevemos,  para  terminar,  os 
dados  estatísticos  do  Encontro: 

Representantes  -  125  adultos  ins- 
critos; 25  presbitérios  representados. 


de  adultos  no  VII  Encontro  Nac.onal  de  Coordenadores  de  AduUu. 


I»articipaçÕes  especiais:  Prelelorcs: 
Rev.  Othoniel  Gonçalves.  1"  Vicc-Presi- 
dcnle  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do 
Brasil;  Rev.  Samuel  Borges,  ministro 
da  Igreja  Menonita  de  Campinas:  Rev. 
Carlos  Barbosa  ,  pastor  da  IPI  de  Cida- 
de Patriarca,  cm  São  Paulo.  SP. 

Colaboradores  Kspeciais:  Presb. 
Francisco  de  Almeida,  Secretário  Naci- 
onal de  AdulttJs  e  i*iesidcnlc  da  Sessão 
Plenária  de  Eleição  e  Posse  do  novo 
Coordenador  Nacional  de  Adultos:  Rev. 
Jí)sué  Xavier,  sempre  presente,  apoian- 
do e  presiandt)  seu  serviço  pastoral;  Rev. 
José  Aparecido  dos  Santos,  apoio 
litúrgico;  Seminarista  Israel.  Coorde- 
nador I»aulo  Malpelli.  Presb.  Hermes 
Rangel  c  Domitila  dos  Santos  Bicudo, 
equipe  de  louvor. 

A  Deus,  toda  honra,  glória  e  nossa 
adoração. 

A  toda  a  equipe  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos,  nosso  agradeci- 
mento e  carinho  por  tornarem  possível 
mais  esta  realização. 

Aos  irmãos  e  irmãs  presentes  no  VII 
Encontro,  até  nosso  reencontro  e  que 
ele  aconteça  em  breve.., 

"ENCONTRAMO-NOS  PARA  ADO- 
RAR. COMPARTILHAR  H  OUVIR. 
SAIAMOSAGORAPARASERVIR!" 

A  Inailda  é  a  Coordenadora  Nacional  de 
Adalton  da  H'l  do  Brasd 


A^AMPA^AFMT^  Cristo  é  Vida 


Foliii  Shtilii  Amontii 


1.000  participantes  no  Encontrão  da  Família 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


o 


tradicional  "Encontrão  da  Fa- 
mília", realizado  em  todo  feriado  de  1 ". 
de  maio,  no  Acampamento  Cristo  é 
Vida  {em  Arandu.  SP,  às  margens  da 
Represa  Jurumirim),  reuniu  centenas 
de  Presbiterianos  Independentes.  Foi 
um  dia  de  comunhão  com  t>s  irmãos  e 
com  Deus.  Todos  puderam  apreciar  a 
natureza  tão  bela  dos  4  alqueires  da 
área  do  Acampamento. 

A  presença  de  1.045  pessoas  (en- 
tre crianças,  jovens  e  adultos)  foi  um 
dos  destaques  deste  evento,  que  já  é 
tradição  na  região. 

As  caravanas  de  Ourinhos.  Santa 
Ci-uz  do  Rio  Pardo,  Chavantes,  Piraju. 
Botucatu,  Lençóis  Paulista.  Agudos, 
Cerqueira  César.  São  Manuel,  além  de 
Avaré  e  outras  cidades  começaram  a 
chegar  pouco  antes  da  9.00  horas.  O 
evento  teve  início  com  cânticos  de  lou- 
vor e  um  culto  ao  ar  livre.sob  a  dire- 
ção do  Rev.  Ismael  Gomes  Jr.  e  com  a 
participação  da  banda  da  l".  IPI  de 
Botucatu.  Destacamos  também  a  par- 
ticipação de  dois  corais  de  Botucatu  e 
a  presença  do  cantor  Emanuel  (irmão 
do  falecido  cantor  Jessé). 

Depois. foram  ministradas  palestras 
para  os  grupos  de  jovens  (Rev.  Maurí- 
cio Araújo,  da  IPI  de  Chavanies.SP), 
crianças  (Equipe  da  IPI  de  Lençóis 
Paulista)  e  adultos  (Rev.  Valdinei  Apa- 
recido Ferreira,  da  IPI  de  Jabaquara. 
em  São  Paulo.  SP). 

O  objetivo  de  todos  os  trabalhos  foi 
o  de  retletir  sobre  a  família,  suas  difi- 
culdades e  alternativas  nos  dias  de  hoje. 

Mais  de  15  pastores  estiveram  pre- 
sentes, entre  eles  o  Deputado  Estadu- 
al Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima.  Tam- 
bém esteve  no  Acampamento  o  Pre- 
sidente da  Câmara  de  Vereadores  de 
S.  José  do  Rio  Preto.  SP.o  Presb.  Adair 
Sérgio  Camargo,  membro  da  2'  IPI 
daquela  cidade. 

O  período  da  tarde  foi  livre  para 
lanche  e  churrasquinho,  lazer,  caminha- 
da, visita  à  represa,  prática  de  espor- 
tes, etc.  Destacou-se  um  animado 


ESTATÍSTICA  DO  ENCONTRÃO  DA 
FAMÍLIA/2001: 

Botucatu   232  participantes 

^^3ré  195  participantes 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  169  participantes 

São  Manuel  e  Areiópolis  76  participantes 

Lençóis  Paulista  71  participantes 

^'''^j^  65  participantes 

Cerqueira  César  64  participantes 

Ourinhos   55  participantes 

^9udos  42  participantes 

Chavantes  32  participantes 

Oleo,  Torre  de  Pedra.  Fartura,  Arandu,  Campos 

Novos  e  Itapeva  20  participantes 

Campinas  e  Sorocaba  19  participantes 

'P_3^ssu  10  participantes 

Psulo  9  participantes 

B^ufu  6  participantes 

^OTAL   1.045  participantes 


campeonato  de  futebol  entre  20  equi- 
pes (no  novo  campo  gramado  do 
Aeampamento.A  decisão  ficou  entre 
os  times  de  Lençóis  Paulista  e  Piraju. 
Depois  de  muito  empenho,  a  equipe  de 
Lençóis  Paulista  sagrou-se  campeã. 

Dentre  as  maiores  carava- 
nas,destacou-se  a  da  cidade  de 
Botucatu,  com  quatro  ônibus  e  muitos 
automóveis.somando  232  pessoas.  Ela 
foi  seguida  pela  caravana  de  A\'aré. 
com  19íi  pessoas,  e  a  de  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo,  com  169  pessoas. 

Uma  dedicada  equipe  de  25  jovens 
e  adultos  de  A\  aré  trabalhou  bastante 


dando  suporte  para  o 
evento,  sob  a  lide- 
rança do  administra- 
dor do  Acampamen- 
to, o  irmão  Adilson  Scheneider. 

O  Acampamento  Cristo  é  Vida  está 
localizado  a  25  Kms  de  Avaré,  ao  lado 
do  loteamento  Santa  Cristina  I.  em 
Arandu.  com  acesso  asfaltado.  Possui 
118  leitos  e  boas  dependências. 

Ele  pertence  à  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  podendo  ser 
alugado  por  igrejas  e  sociedades  de 
classe,  para  treinamento  de  funcioná- 
rios, casamentos,  batizados. lazer  e  des- 


Campeonalo  de  Futebol  -  a  campeã  toi 
a  IPI  Lençóis  Paulista  e  vice-campeã 
foi  a    IPI  de  Piraju 


canso.  Possui  um  chalé  equipado  para 
10  pessoas,  que  está  à  disposição  para 
ser  alugado  para  famílias. 

Reservas  e  informações  pelo  tele- 
fone ( 14)  3766- 1 270  ou  pela  Internei: 
www.ipib.org/acv 

o  Rev.  Levi  é  o  pastor  da  l"  IPI  de  Avaré,  SP 


o  Estandarte  -  Junho  de  2001 


Sermões 


No  pior  momento,  a  melhor  solução 

(Lucas  23.39-43) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  texto  fala  de  um  homem  em  um 
momento  extremamente  difícil.  Pendu- 
rado em  uma  cruz,  carregado  de  ver- 
gonha pública,  odiado  por  muitos,  com 
um  "curriculum  vitae"  assustador.  Ti- 
nha desperdiçado  a  existência  prejudi- 
cando outras  pessoas,  mergulhado  na 
delinquência.  Estava,  agora,  sofrendo 
a  execução.  Era  o  pior  momento  da 
vida  daquele  homem. 

Mas  ah  ele  teve  a  maior  oportuni- 
dade de  sua  vida.  Ao  lado  de  sua  cruz, 
havia  outra  cruz.  Nela  estava  um  ho- 
mem cheio  de  compaixão,  que  estava 
dando  a  sua  vida  em  resgate  de  mui- 
tos. Um  homem  que  abominava  o  pe- 
cado, mas  amava  profundamente  os 
pecadores.  AU  estava  Jesus,  que  veio 
buscar  e  salvar  os  perdidos  (Lc  19. 10). 

Naquele  pior  momento,  aquele  mal- 
feitor olhou  para  Jesus  e  conversou 
com  ele.  No  pior  momento  de  sua  vida, 
aquele  homem: 

1^-  Tomou  a  melhor  decisão: 
buscou  a  Jesus. 

Com  o  coração  arrependido  e 
contrito,  ele  disse:  "Jesus,  lembra-te  de 
mim"  (v.  42).  Era  como  se  dissesse: 
"Senhor,  olha  para  mim  e  para  a  mi- 
nha situação!  Olha  onde  vim  parar!" 

Era  um  clamor  do  fundo  da  alma, 
que  revelava  desespero  e  solidão.  Era 
o  clamor  de  alguém  que,  quando  viu  a 
santidade  de  Jesus,  experimentou  pro- 
fundo quebrantamento  e  desejo  de  per- 
dão. Ele  buscou  a  Jesus  convicto  de 
seus  pecados.  Ele  disse:  "recebi  o 
castigo  que  meus  atos  merecem"(  v. 
41 ).  Olhou  para  sua  vida  e  se  viu  pe- 
cador. Mas  ele  também  buscou  a  Je- 
sus, convicto  de  sua  santidade  e  dizen- 
do: '*  Este  homem  nenhum  ma! 
fez"(v.41). 

Ao  olhar  para  Jesus,  teve  fé  na  sua 
graça  e  no  seu  poder.  Ele  disse:  "Je- 
sus, lembra-te  de  mim"(v.42). 

Portanto,  no  pior  momento  de  sua 


vida  aquele  homem  tomou  a  melhor 
decisão. 

2^-  Recebeu  a  melhor  palavra:  hoje 
mesmo  estarás  comigo  no  paraíso. 

Jesus  abriu  os  lábios.  Como  sem- 
pre ocoma.  vieram  palavras  de  vida. 
Para  o  ladrão  da  cruz,  veio  a  melhor 
palavra  que  seus  ouvidos  poderiam 
ouvir.  "Hoje  mesmo  estarás  comigo 
no  paraíso"  (v.43). 

Aquele  homem  ficou  cheio  de  alí- 
vio, de  conforto  e  de  paz.  Com  sua 
palavra,  Jesus  estava  dizendo:  "Filho, 
eu  te  perdoo  e  escreverei  o  seu  nome 
no  livro  da  vida". 

No  pior  momento  de  sua  vida,  ele 
ouviu  a  melhor  palavra:  "Hoje  estarás 
comigo  no  paraíso". 

2--  Ouviu  sobre  o  melhor  lugar: 
"Estarás  comigo  no  paraíso". 

O  paraíso  é  um  lugar  especial.  E  o 
melhor  lugar.  Ali  não  rolarão  mais  lá- 


grimas e  nem  haverá  dor.  Haverá  feli- 
cidade eterna.  Os  salvos  desfrutarão 
eternamente  da  presença  de  Jesus. 
Para  aquele  homem  arrependido.  Je- 
sus trouxe  a  promessa:  "Estarás  co- 
migo no  paraíso". 

Pouco  antes  de  enfrentar  a  agonia 
da  cruz,  Jesus  di.sse  aos  seus  discípu- 
los: "Na  casa  do  meu  Pai  há  muitas 
moradas.  Vou  preparar- vos  um 
lugar... e  vos  levarei  para  mim  mesmo, 
para  que  onde  eu  estiver ,  estejais  vós 
também"  (Jo  14.1-6). 

Deus  quer  seus  filhos  perto  de  si. 
E  o  melhor  lugar  que  existe  é  perto  de 
Deus. 

No  pior  momento  da  vida.  aquele 
homem  ouviu  de  Jesus  sobre  o  melhor 
lugar. 

Conclusão 

Muitos  hoje  estão  vivendo  o  pior 
momento  na  vida,  com  solidão,  falta  de 
paz,  culpa,  vícios  e  problemas. 

Se  você  está  vivendo  o  pior  mo- 


HiTiDS  í3b  TiDSsa  IiistóiiB 


Santo!  Santo!  Santo! 
Com  glória  coroai 
Vencendo  vem  Jesus 

Sossegai! 
Chuvas  de  bênçãos 
Conta  os  muitas  bênçãos 
O  Lar  Ceiestial 
Anelos  do  céu 
Dos  profundezas 
O  Pendão  Real 
Aleluia 

E  muito  mais!  Este  CD  é  uma  colelánea  de  hinos 
cantados  pelos  evangélicos  em  nosso  país  ao 
longo  desses  500  anos  de  história. 

Para  todo  o  Brasil,  pedidos  pelo  tel/fax 
(11)  6545-2150  ou  6545-5380 
e-mail  mdsouza@uptech.com.br 


mento  da  vida,  a  voz  de  Jesus  te  desa- 
fia a  tomar  a  melhor  decisão.  Bus- 
que a  Jesus  de  lodo  o  coração.  Ele 
tem  feito  um  ctinvitc  eterno  aos  aflitos 
deste  mundo:  "Vinde  a  mim  todos  vós 
que  estais  cansados  e  sobrecarregados 
e  eu  vos  aliviarei"  (  Mt  1 1.28-30). 

Se  você  está  vivendo  o  "pior  mo- 
mento da  vida",  tome  a  melhor  deci- 
são, receba  a  melhor  palavra  c  ouça 
sobre  o  melhor  lugar. 

O  Rev.  Valdir  é  ministro  da  IPl  do  Brasil 
(Comunique-sí'  com  ele  no  seguinte 
endereço:  Rua  Marechal  Deodoro,  1.317, 
apí.  32  -  Marinaá  -  l'R  -  CEI'  H70.W.020  - 
Telefone  (44)  226-05S0  -  E- 
mail:  valvere(a)bol.  com.br) 


A  1h30  de  São  São. 
Edícula  para  5  pessoas 
com  toda  a 
comodidade. 
A  apenas  4  quadras  da 
praia. 
Férias,  feriado 
prolongado,  finais  de 
semana,  etc. 

Informações 

(11)3965-1863 

Com  diaconisa  Neide 


Meditação 


Ventos  e  folhas 

Rev.  Milton  Schwantes 


i 


I 


Balanço  Patrimonial  e  demonstração  de 
resultados  da  Creche  Adelaide  Ferreira 
encerrados  em  31/12/2000 

Rua  Diamante  Preto,  533  -  CNPJ  45.702.776/0001-91 


ATIVO 


^nío.s  resultam  em  mudanças. 

Céus  escuros  trazem  ventos  fortes. 
Árvores  estremecem.  Folhas  se  es- 
palham. O  calor  da  tarde  se  vai. 

Ventos  frios  prenunciam  o  in- 
verno. Árvores  perdem  muito 
de  seu  esplendor,  Seca-se  a 
grama.  Sofre  quem  não  tem 
com  que  se  agasalhar. 
Sim,  ventos  não  passam 
sem  mudarem  as  coisas. 
Mais  ou  menos  assim  age  o  Ven- 
to de  Deus.  o  Espírito  divino.  Quan- 
do sopra  pelos  vales  -  na  lingua- 
gem do  profeta  Ezequiel  -  trans- 
forma. Nem  mesmo  ossos  resse- 
quidos,    esturricados    resistem     à  ação 
vivificadora  do  vento,  quando  dos  quatro  lados  traz  a 
umidade  para  a  humanidade  feita  túmulo. 

Ah.  o  Espírito  dos  Ventos  tudo  desloca  de  seu  lugar. 
Transfonna  mentes  possuídas  em  suaves  brisas.  Ergue 
à  insurreição  gentes  amordaçadas  e  desvalidas. 

E  enquanto  ele  assim  sopra  -  agitado  ou  suave,  res- 
secando ou  umidecendo  -  folhas  se  deslocam,  se  vi- 
ram, caem  das  árvores. 

Estas /oZ/ifli'  e  folhinhas  que  caem  ao  vento  -  des- 
pretensiosas, amarelentas,  como  que  no  outono  da  vida 
-  se  parecem  a  comimiíkides.  Não  só  hei  de  querer 
referir-me  às  cristãs.  Óbvio,  também  a  estas,  porque 
sou  ta  da  comunidade  de  Jesus.  Mas  também  a  outras 
me  refiro. 

Digo  um  exemplo:  quando  o  progresso  promove  seus 
outonos  ensandecidos,  constrói  barragens  mortifican- 
do lindas  plantas,  maravilhosas  pessoas  e  alegres  ani- 
mais. Derrama  suas  porcarias,  seus  lixos  tóxicos  por 
aí,  porque  já  não  vê  necessidade  de  crianças  no  futu- 
ro. Aí,  neste  ocaso,  o  Vento  da  Vida  faz  cair  as  suas 
folhinhas.  Chama  os  seus.  que  às  vezes  não  passam  de 
um  punhadinho  de  gente,  uns  grupinhos  que  vão  à  luta.  E  das  cinzas  de 
ensandecidos  projelos  -  'pro  progresso'  é  lógico  -  nasce  a  resistência. 
É  assim  que  são  os  ventos:  transformam. 

Será  bom  que  em  nossas  igrejas  e  igrejonas  não  faltem  as  folhinhas  de 
outono.  Anunciam  a  falência  de  grandes  projetos  e  agenciam  a  nascença  de 
novas  gentes,  de  novos  caminhos. 

Ó  Deus,  tu  que  vês  a  vida  nascendo  onde  tudo  é  lixão,  deixa-nos 
sentir  ventos  de  mudança,  brisas  de  amor.  Transforma  em  nós  o  que  está 
seco  por  coisas  viçosas,  muda  as  nossas  folhas  secas  por  folhas  tenras. 
Em  Jesus,  amém. 

O  Rev.  Milton  é  pastor  luterano  e  professor  da 
p  •  1  n  l^fl^B  Universidade  Metodista  de  São  Pauh 

g  Leitura:  bZeqUiel  1  / .  1-14^  (E-maU:  mschwantes@bol.com.br) 


circulante 
disponível 

Caixa 

Cl  Corrente-  Banespa  S/A 

REALIZÁVEL 

Contas  a  pagar 
Poupança-  Banespa  S/A 

PERMANENTE 
IMOBILIZADO 

Benieitorias 
Móveis  e  Utensílios 
Veículos 


343.40 
1 .803.08 


2.146.48 


9.240.00 
156.59 


9.396.59 


1,686.41 
2.877.84 
9.390,00 


PASSIVO 


circulante 
exigível 

Empréstimos 
F.G  T.S  a  recoitier 
Pis  a  recolher 
Salários  a  pagar 

PATRIMÔNIO  LIQUIDO 
PATRIMÓNIO 

Patnmõnio 

Variação  patrimonial  do 
exercido 


Demonstração  dos  Resultados 

(+)  RECEITAS  OPERACIONAIS 

Contribuições  Diversas 
Contribuições  IPI/Tatuapó 
Convénio  PMSP 
Rendimentos  de  Poupança 

(-)  DESPESAS  OPERACIONAIS 

Alimentação 
Material  de  Consumo 
Material  Pedagógico 
Medicamentos 

(-)  DESPESAS  COM  PESSOAL 

Cesta  Básica 

Férias 

FGTS 

I.NSS 

Quitações 

Salários  e  Ordenados 
13=  Saláno 

(-)  DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 

Água  e  Esgoto 
Condução 
Consumo  de  gás 
Correios  e  Telégrafos 
Despesas  com  Veículos 
Despesas  de  Expediente 
Força  e  Luz 

Limpeza  e  Conservação 
Material  de  Escritório 
Seguros 
Telefone 

(-)  DESPESAS  TRIBUTÁRIAS 

Impostos  e  Taxas 
Pis 

(-)  DESPESAS  FINANCEIRAS 

Despesas  Bancárias 
IRF  s/  Rend-  Poupança 
Multas  e  Juros  Diversos 


11,725.00 
710.07 

61.55 
6.116,98 


8,764.85 


27,743,08 
4,184.61 
110.316,54 
 12.50 


7,398,31 
60,73 
355,50 
56.80 


864.19 
6,587.68 
7.620.97 
22,164,48 
2,939,79 
69.807.78 
5.014.16 


9,203.77 
203,25 
441.00 
101.01 
277.03 
1,252  05 
1.606.32 
1.149.46 
956  76 
629.08 
1.260-67 


2,694,67 
736.12 


180,30 
2.35 
573,63 


11.543.07 


13.954.25 


25,497.32 


18.613.60 


(1.881. 13t  6.883.72 


25,497.32 


142,256.73 


7,871 .34 


114.999.05 


17,080. 


3.430.79 


756.28 


Capelania 


O  estandarte  -  Junho  de  2001 


Humanidade 


"O  amor  é  o  centro  da  revelação  de 
nossa  humanidade  por  Cristo.  Deus 

mostrou  seu  amor  por  nós  na  ação  que 
revela  seu  propósito,  e  essa  ação  é 
contada  no  relato  cristão  de  Jesus. 

Assim,  amar,  em  sentido 
neotestamentário,  significa  participar 

dessa  ação.  Nossa  ação  é  uma  resposta, 
dada  de  formas  apropriadas  à  nossa 
situação,  ao  que  Deus  fez  por  nós " 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


(Daniel  Day 
Williams). 


A 


nossa  humanidade  deve  re- 
velar a  preocupação  cotidiana  em 
atender  a  pessoa  na  globalidade  de 
suas  necessidades.  Esse  é  um  concei- 
to que  temos  compartilhado  ao  longo 
de  várias  matérias  desta  coluna.  Ao 
abordar  esse  tema,  estaremos  conclu- 
indo uma  série  de  artigos  que  visam 
subsidiar  o  exercício  do  ministério  de 
capelania.  Iniciamos,  em  fevereiro, 
com  uma  definição  de  capelão.  Depois, 
apresentamos  os  temas:  Solidanedade. 
Esperança  e  Espiritualidade. 

Entendemos  que  o  capelão,  homem 
ou  mulher,  deve  ser  um  agente  porta- 
dor e  facihtador  de  solidariedade,  es- 
perança, espiritualidade  e  humanidade. 

A  igreja  deve  ser  perita  em  huma- 
nidade. Não  pode  deixar  de  ser  teste- 
munha viva  desse  real  compromisso 
bíblico  e  histórico. 

Atendendo  periodicamente  e  levan- 
do a  comunhão  a  um  senhor  incapaci- 
tado de  locomover-se  e  falar,  verifica- 
mos que  sua  única  forma  de  comuni- 
cação com  o  mundo  exterior  dá-se 
através  do  choro.  Perfeitamente  lúci- 
do, sofre  exatamente,  nas  amarras  do 
leito,  por  não  poder  expressar  seus 


sentimentos  e 
necessidades 
através  das 
palavras  e  atitu- 
des práticas. 
Foi.no  passado, 
um  alcoólatra  violen- 
to e  impiedoso  no  relaci- 
onamento familiar.  Temido  por 
todos,  alternava  momentos  de 
abstinência,  acompanhados  de  fervor 
religioso,  com  períodos  de  abandono 
completo  à  comunidade  de  fé.  acom- 
panhados de  ingestão,  quase  que 
ininterrupta,  de  bebidas  alcoólicas. 

Foi  em  momento  de  fervor  religio- 
so que.  ingerindo  alimentação,  engas- 
gou, ficando  sem  respirar  adequada- 
mente por  mais  de  cinquenta  minutos, 
até  receber  atendimento  médico.  Isso 
deixou  marcas  irreversíveis  de  lesão 
cerebral. 

Quando  o  visitamos  e  cantamos  um 
hino  ou  recordamos  as  palavras 
institucionais  da  Santa  Ceia,  as  lágri- 
mas vertem  copiosas  em  sua  face.  Fi- 
camos a  imaginar  o  que  se  passa.  Qual 
o  sentido  do  choro?  Arrependimento? 
Não  se  sente  perdoado?  Abandono? 
Sente-se  castigado  e  abandonado  por 
Deus?  Serão  as  lágrimas  símbolo  de 
esperança  e  fé  na  salvação,  que  a 
Comunhão  lhe  faz  recordar  e  reafir- 
mar? 

Sinceramente,  poderíamos  listar 
uma  série  de  indagações  e  especula- 
ções. Preferimos  pensar  que  o  perso- 
nagem desse  drama  e  que  todos  nós 
não  somos  diferentes  ou  melhores. 

Na  história  do  apóstolo  Pedro,  hou- 
ve o  momento  da  negação  do  Senhor 
(Mateus  26.69-75).  Que  seria  de  Pedro 
se  não  tivesse  negado  a  Jesus  e.  em 
seguida,  chorado  desesperadamente':' 

Arrependimento  e  restauração. 


Foram  essas  as  consequências  do 
episódio  da  negação  e  do  choro  amiu-- 
go.  Pedro,  um  simples  ser  humano,  foi 
transformado  pela  graça  de  Deus. 
através  do  choro  amargo,  que  parado- 
xalmente, foi  o  choro  da  esperança,  da 
reconciliação  e  da  humanidade.  Como 
igreja,  valorizamos  mais  a  negação  ou 
choro  de  Pedro?  Ou  será  que  pode- 
mos dissociar  um  momento  do  outro? 

Nossa  vida  é  um  retrato  legítimo  da 
negação  do  Senhor,  ainda  que  não  afir- 
memos como  Pedro:  "não  conheço 
esse  homem".  Por  isso.  lemos  de  cho- 
rar, quando  nos  aproximamos  de  Deus. 
reafirmando  a  nossa  humanidade. 
A  figura  do  semeador  da  parábola 


descrita  por  Jesus  (Mateus  13.1  -9)  nos 
sugere  a  atitude  concreta  que  precisa- 
mos redescobrir  na  seara  do  amor.  do 
bem  e  da  preservação  da  vida.  sem 
viver  tentando  negar  a  nossa  humani- 
dade. Como  cristãos,  devemos  nos 
transformar  em  semeadores  alegres  e 
convictos,  por  palavras  e  ações,  das 
sementes  da  solidariedade,  esperança, 
espiritualidade  e  humanidade. 

O  Rev.  I.itiz  Henrique  é  pastor  da  I"  U'l  de 
Limeira,  SI*,  e  eapelão  da  Escola  Evangélica 
Ruth  Gomes  Eiguvira  (Comiinitiiie-se  com  o 
Serviço  de  Capelania  -  rra{a  l)r.  Luciano 
Esteves,  33  -  Centro  -  CEP  LUH0-04H  - 
Umeira  -  SP  -  FonelEax:  (19)  45I-HS65  - 
E-mail:  capelão^êwidesoft.com.br) 


Tel-:  (11)  6979-4877 
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O  Estandarte  -_Junhode2ggi_ 

Datas  e  Eventos 


aniversario  da  IPi  00 

W  ,     Rua  Nestor  Pestana.  13b 

i     ,    ,  .,,P1  de  São  Paulo -R"'"^ 

Programarão 


r.  Consulta  de  Presbíteros  Docentes  e  Regentes 

De  22  a  24  de  j  unho.  no  templo  da  1 "  IPl  de  Campinas,  SP.  rua  Luzitana. 

824-846,  centro,  telefone  (19)  23 1-6780. 

O  evento  é  patrocinado  pela  Secretaria  Nacional  de  Ação  Pastoral  e  pela 
Secretaria  Nacional  de  Adultos. 

Esse  trabalho  é  de  grande  interesse  para  lodos  os  pastores  e  presbíteros  da 

IPI  do  Brasil. 

A  taxa  de  inscrição  é  de  R$  100.00.  Os  depósitos  devem  ser  feitos  no  Banco 
Bradesco.  agência  095-7.  conta  corrente  217948-2. 

Maiores  informações  com:  Rev.  Calvino  Camargo,  fone  ( 1 9)  23 1  -6789;  Presb. 
Lindemberg.fone  (19)  3234-7078;  ou  Presb.  Francisco,  fone  (1 1 )  3821-2033. 

Encontro  de  Líderes  da  Juventude 

Data -7  e  8  de  julho  de  2001. 

Local  -  Acampamento  da  1'  IPI  de  Londrina,  PR 

Taxa  de  inscrição  -  R$  50.00  (parcela  única  a  ser  depositada  até  o  dia  30/06/ 
2001,  em  nome  de  IPIB/CNU,  Banco  Bradesco,  Agência  95-7,  Conta  Corrente 
246.653-8).  ^ 

Objetivos:  discutir  assuntos  referentes  à  liderança  jovem  de  nos-  ^^L- 
sa  igreja  e  nomear  um/a  coordenador/a  interino/a. 
para  cumprir  mandato  até  novembro  de  2002. 

Cada  presbitério  deve  enviar  um  representan- 
te oficial,  de  preferência  o  próprio  coordenador 
regional  de  juventude. 

Outras  informações:  Sede  do  Umpismo  -  Rua 
Rego  Freitas.  530  -  loja  "O"  -  Vila  Buarque  -  São 
Paulo,  SP -CEP  0 122 1-020 -Telefone:  (11)  255- 
3995  (2"  a  6"  feira,  das  16h30  às  19h00)  -  E-mail: 
vera  roberto(®hotmaiLcom  .br  ou 
darli@osite.com.br 

Inscrições  por  fax:  ( 1 1)  3683-1 107  (Darli  Alves) 
ou  (11)  3350-3619  (Vera  Maria) 


FestPaz  -  Um  festival  para  cantar  a  paz 

Compositores,  poetas  e  louvadores  estão  convidados  a  participar  do  festival, 
inscrevendo  suas  composições.  Elas  devem  ser  inéditas  e  inspiradas  na  mensa- 
gem da  Bíblia. 

Haverá  uma  premiaçâo.  Um  troféu  e 
R$  500.00  para  o  primeiro  lugar.  Um  tro- 
féu e  R$  300.00  para  o  segundo  lugar. 
Um  troféu  e  R$  200.00  para  o  terceiro 
lugar. 

Além  disso,  as  10  músicas  primeiras 
colocadas  farão  parte  da  fita  ou  CD 
"Paz  na  Cidade". 


Os  compositores  podem  inscrever 
quantas  músicas  quiserem.  Cada  músi- 
ca inscrita  pagará  uma  laxa  de  R$ 
10,00.  Para  a  inscrição,  devem  ser  en- 
caminhadas cinco  cópias  da  letra  e  uma 
fita  gravada. 

Inicialmente,  serão  selecionadas  15 
músicas,  para  apresentação  no  evento 
"Paz  na  Cidade",  no  dia  20  de  outu- 
bro, às  19  horas,  em  local  a  ser  deter- 
minado, na  grande  São  Paulo. 

O  júri  será  composto  por  pessoas  especialistas  em  letra,  música, 
arranjo  vocal  e  instrumental. 

Todo  o  material  de  inscrição  deve  ser  enviado  para  FestPaz,  com  cheque 
cruzado  e  nominal  a  Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  até  o  dia  30  de  agosto,  no 
seguinte  endereço  -  FestPaz  -  Rua  Amaral  Gurgel,  452.  sobreloja  -  CEP  0 1 22 1^ 
000  -  São  Paulo  -  SR 

Informações:  Telefone  (11)  258-1422. 

Associação  dos  Ex-Alunos  do 
Seminário  de  São  Paulo 

Grupo  de  ex-alunos  do  Seminário  de  São  Paulo  está  convidando  todos  os 
que  estudaram  nessa  instituição  para  uma  assembléia  de  organização  da  Asso- 
ciação dos  Ex-Alunos  do  Seminário  de  São  Paulo. 

A  reunião  será  realizada  no  dia  1 1  de  agosto  próximo,  às  9h30.  nas  depen- 
dências do  Seminário  de  São  Paulo,  à  rua  Genebra.  180,  centro  de  São  Paulo, 
SP  (próximo  às  estações  Anhangabaú  e  Sé  do  metrô). 

Essa  Associação  pretende:  integrar  os  ex-alunos  do  Seminário  de  São  Pau- 
lo, fomentando  comunhão  e 
troca  de  informações;  promo- 
ver eventos  culturais,  educa- 
cionais e  sociais;  oferecer 
oportunidade  para  estudos 
teológicos;  ele. 

No  dia  1 1  de  agosto, 
será  eleita  a  diretoria  da  As- 
sociação e  serão  aprovados 
seus  estatutos. 

Todos  os  ex-alunos  do 
Seminário  de  São  Paulo 
devem  comparecer  a  esse 
evento  histórico. 


XIX  congresso  Nacional  do  Umpismo 

-)  1  4  de  novembrodí3»i- 

Inscrições  por  tax.  U'í  - 
tVera  Maria) 


Cartas 


O  Estandarte  -  Junho  de  2001 


Do  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira, 
da  2'  IPI  de  Volta  Redonda,  RJ 

"Gostaríamos  de  apresentar  o  nosso  agente,  o  irmão  José  Luís  Xavier.  Des- 
de sua  nomeação  pelo  Conselho  e  sua  apresentação  diante  da  igreja,  pudemos 
perceber  a  disposição  e  o  entusiasmo  deste  irmão  em  promover  o  jornal.  No 
domingo,  ao  final  da  Escola  Dominical,  o  agente  saiu  em  busca  de  novos  assi- 
nantes. Apesar  do  José  Luís  e  sua  esposa  Sirlene  serem  membros  relativamen- 
te novos  de  nossa  igreja  (vieram  por  transferência  da  IPB).  já  mostram  muito 
entusiasmo  e  dedicação  ao  trabalho  presbiteriano  independente.  Louvamos  ao 
Senhor  por  isso... 

Lamentavelmente,  durante  muito  tempo,  a  igreja  local  ficou  um  tanto  quanto 
isolada  da  realidade  presbiteriana  independente...  Nosso  objetivo  é  envolver 
nossa  comunidade  mais  e  mais  com  os  propósitos  de  nossa  igreja,  assumindo 
nossa  identidade  refomiada...E,  aproveitando  a  oportunidade,  notificamos  aos 
irmãos  que  a  única  coisa  que  tem  ainda  atrapalhado  o  pleno  desenvolvimento  do 
jornal  em  nossa  igreja  é  o  atraso  dos  Correios." 

O  Estandarte  agradece  a  atenção  do  Rev.  Marcos  e  Conselho  da  2"  IPI 
de  Volta  Redonda.  De  falo,  precisamos  colocar  O  Estandarte  no  coração  da 
igreja,  pois  o  nosso  órgão  oficial  tem  uma  grande  contribuição  a  dar  para 
que  assumamos  a  nossa  identidade  reformada.  Quanto  aos  atrasos,  espera- 
mos que  o  envio  dos  jornais,  num  só  pacote,  em  nome  dos  agentes  e  nos 
endereços  das  igrejas,  a  partir  de  julho,  ajude  a  resolver  o  problema. 

De  Nilza  Severino  Botelho  Santos, 
missionária  da  IPI  de  Colinas  do  Sul,  GO 

"Em  primeiro  lugar,  gostaria  de  parabenizar  o  jornal  pelo  bom  trabalho  que 
vem  sendo  desenvolvido.  Que  Deus  continue  a  abençoar  grandemente  a  todos. 
E  com  todo  respeito  ao  Rev.  Paulo  de  Mello  Cintra  Damião  que.  no  exemplar 
de  março  "achou  desperdício  a  publicação  da  relação  dos  agentes",  quero  dizer 
que  não  penso  assim.  Essa  publicação  fez  as  pessoas  se  interessarem  mais  em 
assinar  O  Estandarte.  É  importante  essa  publicação  pelo  menos  uma  vez  ao 
ano." 

O  Estandarte  agradece  a  manifestação  da  irmã.  Quanto  à  relação  dos 
agentes,  a  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação,  em  reunião  realizada 
no  dia  27  de  abril  passado,  julgou  que,  realmente,  ela  deve  ser  publicada 
novamente.  Graças  a  Deus  e  à  colaboração  de  muitos  pastores,  conselhos^ 
e  membros  em  geral,  ela  está  agora  muito  mais  completa  e  carreta.  E  ela  e 
de  fundamental  importância  para  o  bom  trabalho  de  O  Estandarte. 

Do  Rev.  Ari  Botelho,  pastor  da 
IPI  de  Rancharia,  SP,  por  e-mail 

-Parabéns  pelo  formato  e  pelo  novo  visual.  Gostana  que  o  jornal  fosse  mais 
amalizado,  ou  seja,  que  chegasse  com  antecedência,  especialmente  trazendo  infor- 
mações sobre  o  calendáno  do  mês  em  que  esnver  circulando.  ^ 

Ainda  sinto  falta  da  coluna  Seara  Independente.  Sena  possível  começar  a 

reeditá-la?  ,         ,  r.     u  ■ 

Abraços  dos  irmãos  presbiterianos  independentes  de  Ranchana. 

O  Estandarte  agradece  as  palavras  de  estímulo  do  irmão.  Também 
estamos  empenhados  em  buscar  sua  atualização.  Já  estamos  fazerxdo  es- 
tudos para  que  isso  ocorra.  Quar^to  à  sugestão  da  volta  da  ^o  '^"  ^ 
Independente,  estamos  encaminhando-a  para  a  Assessora,  de  Imprensa  e 
Comunicação  para  decisão  a  respeito. 
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Agente  !!!  Se  você  ainda  não  se 

cadastrou,  entre  em  contato 
(11)  257-4847  ou  258-1422  ramal  26 


Um  amigo  chamado  Judas 

Rev.  Adilson  de  Souza  Filho 

"Se  queres  manter  seus  amigos,  não  os  coloque  à  prova" 


A  palavra  amigo  está  depreciada. 
Os  maiores  responsáveis  por  tal  de- 
preciação são:  o  desamor,  o  egoísmo, 
a  ansiedade,  o  medo.  Tudo  isto  tem  afe- 
tado  o  ser  humano.  Quanto  mais  o  tem- 
po passa,  menos  se  consegue  cumprir 
os  qualificativos  que  conceituam  a  pa- 
lavra amigo.  Parece  até  que  a  palavra 
amigo  pode  ser  encontrada  somente 
depois  de  uma  exaustiva  pesquisa  em 
livros  históricos  que  tratam  das  coisas 
antigas. 

Talvez  isso  pode  ser  explicado  atra- 
vés da  trama  acontecida  entre  Jesus, 
os  seus  discípulos  e.  em  específico. 
Judas  Iscariotes. 

Toda  ve/  que  relemos  a  narrativa 
bíblica  sobre  a  traição  de  Judas,  ou 
quando  assistimos  a  algum  filme  ou 
peça  de  teatro  que  retrata  a  cena.  fi- 
camos quase  que  irados  pela  frie/.a  do 
traidor.  A  traição  possui  uma  caracte- 
rística particular.  Trair  um  amigo  ou  um 
imiào  signitU-a  desferir  um  golpe  fatal 
num  momento  inesperado,  isto  é.  ata- 
car de  surpresa,  enquanto  o  amigo  está 
desguarnecido.  A  traição  é  um  golpe 
frio  e  calculista  contra  um  amigo,  pois 
ninguém  espera  boas  atitudes  de  um 
inimigo.  É  por  isso  que  a  traição  é  um 
golpe  fatal  desferido  por  colegas.  íuiii- 
gos.  irmãos. 

O  traidor  possui  três  característi- 
cas básicas:  frio  (Mt  26.48).  fingido 
(Mt  26.49).  impiedoso  (Mt  26.50). 

Estes  ataques  de  traição  têm  sido 
muito  frequentes  no  seio  da  igreja.  In- 
felizmente, lemos  visto  até  pastores 
cometendo  esses  atos.  Da  mesma 
maneira  que  Jesus  foi  o  meio  pelo  qual 
Judas  recebeu  ensino,  pão.  vinho, 
confiança,  segurança,  companheirismo 
amizade,  a  IPl  do  Brasil  tem  sido  o  meio 
para  que  aqueles  que  são  ou  imaginam 


^^Amigo  é 
coisa  para  se 

guardar, 
debaixo  de 
sete  chaves, 

dentro  do 

coração" 


nunca,  pois  preferem  ficar  e  mudar  a 
fomia  de  culto,  a  doutrina  e  a  identida- 
de. É  como  se  você  estivesse  hospe- 
dado na  casa  de  um  amigo  e  todas  as 
pessoas  da  casa  tivessem  que  se  adap- 
tar ao  seu  ritmo  de  vida,  quando  na 
verdade  deve  ser  o  contrário. 

Finalmente,  é  preciso  relembrar  o 
fim  trágico  de  Judas  Iscariotes.  Não 
suportou  o  poder  agonizante  do  remor- 
so. Só  restou-lhe  o  suicídio.  É  claro  que 
este  remorso  se  dá  no  momento  em 
que  o  traidor  recobra  a  consciência, 
percebendo  o  ato  de  covardia.  Mas 
neste  momento,  só  lhe  resta  lamentar 


por  um  amigo  que  se  foi,  vítima  de  seu 
egoísmo,  desamor,  distância  de  Deus, 
impiedade. 

Portanto,  busquemos  a  Deus  e 
peçamos  para  que  nos  seja  dada  sem- 
pre a  oportunidade  de  velar  pelos  nos- 
sos amigos  e  irmãos.  "Amigo  é  coisa 
pra  se  guardar,  debaixo  de  sete  cha- 
ves, dentro  do  coração".  (Milton 
Nascimento). 


O  Rev.  Adilson  é  pastor  da  IPI  do  Jardim 
América,  em  Goiânia,  GO  (Telefone:  (62) 
287-5377  -  E-mail: 
adfilho@hotmail.com.br) 


ser  chamados  ao  ministério  pastoral, 
recebam  respeito,  confiança,  apoio  fi- 
nanceiro, espiritual,  ensino  teológico, 
etc.  Pois  bem.  o  ato  de  traição  apre- 
senta-se  no  momento  da  retribuição. 
Judas  retribuiu  tudo  que  recebeu  de 
Jesus  com  um  beijo  com  gosto  de  san- 
gue. Da  mesma  forma,  alguns  pasto- 
res, que  receberam  o  mesmo  da  IPI 
do  Brasil,  têm  retribuído  quase  como 
Judas,  optando  pelo  deus  Mamon.  Só 
não  agem  igual  a  Judas  porque  não 
estão  em  busca  de  apenas  trinta  moe- 
das de  pratas,  mas.  sim,  de  fama.  for- 
tuna e  poder.  Estes  mesmos  pastores 
que  encontraram  as  portas  abertas  da 
IPI  do  Brasil,  não  tiveram  nem  mes- 
mo a  dignidade  de  saírem  pela  mesma 
porta  que  entraram.  Ao  contrário,  saí- 
ram arrombando  janelas,  o  que.  aliás, 
é  típico  dos  traidores. 

Existe  ainda  outra  característica  do 
"amigo-traidor".  Ele  trai  na  surdina, 
sem  que  seja  descoberto  ou.  quando 
descoberto,  nega  tudo.  Tais  "amigos", 
comparados  ao  tipo  de  pastores  que 
acima  citei,  além  de  serem  traidores, 
são  covardes.  Não  deixam  a  igreja 
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Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda, 


Equipe  espe&iattf^a  para 
sonorização  de  Igrejas 
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Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 
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Notas  de  Falecimento 

Deá  Colucci  Alves  da  Silva  (3/8/1957-12/3/2001) 


f*3 


Conheceu  cedo  a  Palavra  de  Deus. 
Ainda  menina  foi  levada  pela  avó 
materna.  D.  Sunla  Maggi,  à  IPI  de  Ci- 
dade Patriarca.  Dedicada  à  família.  Déa 
realizou  parte  de  seus  sonhos  ao  lado  do 
esposo.  Valdir  Alves  da  Silva,  principal- 
mente os  de  ver  os  filhos  Elver  Henrique 
Colucci  Alves  da  Silva  (20  anos)  e  Élder 
Renam  CoUuci  Alves  da  Silva  ( 1 6  anos) 
nos  caminhos  do  Senhor. 

Na  igreja,  firmou  seu  voto  de  com- 


promisso com  o  Senhor  através  da 
pública  profissão  de  fé.  em  3 1  / 1 2/2000. 
Tornou-se  coralista  mesmo  quando  ti- 
nha somente  parte  do  pulmão  em  fun- 
cionamento. Seu  hino  predileto  era  o 
"Tu  és  fiel.  Senhor".  Expressa  o  seu 
desejo  ardente  de  ser  fiel  a  Deus  em 
todos  os  momentos. 

"Louvarei  ao  Senhor  durante  a  mi- 
nha vida.  Cantarei  louvores  ao  meu 
Deus.  enquanto  eu  viver"  (SI  146.2). 
Este  foi  o  moto  que  a  Déa  declarou  ao 
Senhor  até  o  sábado  que  antecedeu  a 
sua  morte,  quando  participou  do  Coral 
Mainá,  no  aniversário  da  IPi  de  Vila 
Formosa. 

Obrigado,  Senhor,  pela  boa  filha.  irmã. 
esposa,  mãe  e  amiga  que  a  Déa  foi. 

Neli  Bom 
(mãe  da  Déa 


Presb.  Nicanor  Lange 


Faleceu  no  dia  14/2/2001,  em  São 
Bartolomeu,  MG.  aos  81  anos  de  idade. 

Nasceu    em    8/12/1919,  em 
Muzambinho.  filho  de  Josué  Lange  e 
Ester  do  Lago  Lange.  Foi  batizado  na 
IPI  de  São  Bartolomeu.  Foi  criado  e 
educado  na  fé  cristã  por  seus  avós 
paternos.  Fez  sua  pública  profissão  de 
fé,  aos  17  anos.  na  IPI  de  Rinópolis. 
SP.  No  mesmo  ano  foi  eleito  diácono  e 
exerceu  o  cargo  por  4  anos.  Voltando 
para  a  região  de  Muzambinho  e  aten- 
dendo convite  de  membros  da  IPI  de 
São  Bartolomeu,  passou  a  colaborar  na 
obrado  Senhor  em  1956.  Em  1958.  foi 
eleito  presbítero  da  IPI  de  Muzam- 
binho, exercendo  seu  ministério  na  IPI , 
de  São  Bartolomeu  e  sendo  reeleito 
todas  as  vezes  em  que  seu  mandato 
vencia. 

Tinha  o  dom  da  pregação  e  do  en- 
sino, sendo  professor  da  Escola  Do- 
minical. Participava  frequentemente 
das  reuniões  presbiteriais. 

Foi  casado  duas  vezes.  Do  primei- 
ro casamento,  teve  duas  filhas.  Depois 
de  ficar  viúvo,  casou-se  pela  segunda 
vez.  aos  35  anos,  com  Pedrina  de  Sou- 
za Lange,  com  a  qual  teve  12  filhos 
(dois  quais  2  são  presbíteros,  2 


Tolo  di\iilii;i(.Vi 


Carolina  de  Souza  (13/1/1904-10/5/2001) 


Faleceu  no  último  dia  10  de  maio, 
aos  97  anos  de  vida.  D.  Carolina,  cari- 
nhosamente chamada  de  "vozinha" 
pelos  membros  da  igreja,  nasceu  em 
Novo  Horizonte.  BA.  e  congregou  na 
IPI  de  Jardim  Guarujá,  em  São  Paulo. 
Capital,  desde  os  tempos  em  que  era 
congregação,  sendo  um  de  seus  pri- 
meiros membros. 

Deixa  5  filhos.  25  netos  e  18  bisne- 
tos, além  de  uma  vida  cheia  de  ricas 
memórias  de  testemunht)  e  fé. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que 
desde  agora  morrem  no  Senhor.  Sim. 


diz  o  Espírito,  para  que  descansem  das 
fadigas,  pois  as  suas  obras  os  acom- 
panham." 

Rev.  Renaío  Antônio  Alves 


Rev.  Arthur  de  Paula  Fernandes 


diáconos  e 
1  diaconi- 
sa), 33 
netos  e  10 
bisnetos. 

Minu- 
tos antes 
de  falecer, 
ouviu  a 
leitura  do 
Salmo  23 

feita  pelo  pastor  de  sua  igreja,  o  Rev. 
Nilson  Cândido  Ferreira.  Acompanhou 
uma  oração  e  se  esforçou  para  cantar 
com  os  familiares  os  hinos  de  louvor  a 
Deus  que  mais  apreciava. 

No  velório,  estiveram  presentes  os 
seguintes  pastores:  Revs.  Gervásio 
Francisco  Orru,  Geraldo  Antônio  dos 
Santos.  Esmael  Salgado  Arcas.  Nilson 
Cândido  Ferreira,  Oriando  Braidolti, 
Ademir  Pereira  da  Silva,  Juraci  Mo- 
rais Cabral.  Clóvis  Luciano  Ribeiro  e 
João  Dílson  O.  Outeiro. 

Que  Deus  console  o  coração  da 
família.  "O  Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o 
tomou.  Bendito  seja  o  nome  do 
Senhor!"(Jó  1.21) 

Presb.  Diríei  André  Alves 


Faleceu  no  último  dia  24  de  abril, 
na  capital  de  São  Paulo,  às  I2hl0.  aos 
80  anos  de  idade. 

Ele  era  ministro  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos  da  IPI  do  Brasil.  O  Rev. 
Arthur  era  pastor  jubilado  e  membro 
do  Presbitério  do  Ipiranga. 

O  seu  corpo  foi  velado  no  templo 
da  IPI  do  Cambuci,  São  Paulo.  Capi- 


tal. Depois  o  ofício  fúnebre,  foi  sepul- 
tado no  Cemitério  dos  Protestantes,  na. 
Galeria  dos  Pastores. 

Deixa  viúva  a  irmã  Maria  Casoni 
Fernandes  e  os  filhos  Edwal.  Édice. 
Everson  e  Erlon. 

Rogamos  as  consolações  de  Deus 
sobre  lodos  os  seus  familiares,  ^ 


Presb.  Reiíl  de  Matos  ÍPInet 


Teresa  Heindyck  Sermann 


Foi  promovida  à  gló- 
ria celestial,  aos  quatro 
dias  de  abril  passado,  a 
irmã  Teresa,  um  dos 
mais  antigos  membros 
da  1'  IPI  de  Curitiba. 

Nascida  em 
Araucária, aos  lOde ju- 
nho de  1913.  era  filha  de 
imigrantes  holandeses 
(Catarina  e  Frederico 
Heindyck).  Professou  a 
fé  perante  o  Rev.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo  e  frequentava  a  igreja  com 
assiduidade  exemplar,  mantendo  um  sor- 
riso e  uma  palavra  de  estímulo  a  todos, 
motivo  pelo  qual  era  considerada  um 
verdadeiro  patrimônio  da  comunidade. 

Casou-se  em  1945  com  Alexandre 
Sermann  e  dessa  união  teve  um  filho, 
o  Alexandre  Júnior  Enviuvou  cm  1966 
e  toda  sua  vida  trabalhou  com  doces  e 
salgadinhos,  pois.  pela  qualidade  de 
seus  produtos,  angariou  uma  seleta  cli- 
entela. 


Seu  filho  casou-se  com" 
a  Prola.  Lúcia  Czerwonka 
Sermann  e  lhe  proporcio- 
nou três  netos  (Luciano, 
Priscila  e  Lucila),  lodos 
membros  da  igreja,  e  um 
bisneto  (Lucas). 

No  ano  passado,  a  fa- 
mília homenageou  sua  an- 
cestral, editando  vim  livro 
com  suas  principais  recei- 
tas, intitulado  "Sabores  de 

uma  Vida'. 

A  querida  irmã  Teresa,  que  teve 
uma  vida  "doce",  passou  a  gozar  das 
doçuras  celestiais,  abrindo  uma  lacuna 
em  sua  igreja  e  no  coração  de  todos  os 
que  puderam  privar  de  sua  ami/ade. 

Seu  sepultamento  foi  oficiado  pe- 
los pastores  da  igreja.  Revs.  Carlos 
Fernandes  Meier.  Alceu  Roberto 
Braga  e  David  Rogério  de  Souza. 

Glória  a  Deus,  por  tão  preciosa 
vida! 

Presb.  Douglas  Monteiro 


n  Estandarte»  - -'"nho  de  2001_ 


CDB  Bradesco:  voei'  invesce  de  acordo  com  a  sua 
disponibilidade,  A  panir  de  R$  1 .000,00,  vocÉ  pode 
invesiir.  com  liquidez  diária,  em  CDB  Fâca,  Prefixado. 
PCjs-Fixado,  E,  em  CDB  Swap,  a  partir  de  RS  5.000,00. 


Açdes:  você  pode  investir  em  ações  das  melhores 
empresas  do  País  através  da  Bradesco  Corretora, 
Com  agilidade  e  segurança  nas  suas  operações. 


Para  investir,  acessc  www.8hopinvest.com.br  ou,  se  preferir, 
vã  aié  uma  Agencia  Bradesco.  De  qualquer  lado  que  você  olhe. 
é  sempre  melhor  investir  no  Bradesco, 


Bradesco 

Colocando  v«é  sempte  â  ftenie. 


Julho  é  o  mês  de  renovar  sua  assinatura.  Fale  <om  o  agente  da  sua  igrefa. 


Hf 


julho 

Idade:  12  a  17  anos 
R$80,00  a  vista  ou 
RS90,00  (3  pagamentos^ 
de  R$30,00)  ^  ^ 


Reservas  -  Caixa  Posiui  .^0 
Cep  IH7O0-<)7()  -  Avarê.SP 
(14)  3766-1270  ou  (14)  3732-1754  ganhe  20  %  de  desconto 


Nas  férias  escolares  de  julho,  5  dias  de 
õtima  programação:  Palestras  desafiadoras; 
Louvor;  Comunhão  com  Deus;  Culto  da 
fogueira;  Pebolim  gigante;  Rapei  e  Escalada; 
Novo  campo  de  futebol  gramado  e  quadra 
de  voley  de  areia;  Equipe  especialmente 
preparada;  Novas  amizades 

PROMOÇÕES: 

■  2  irmãos;  15  %  de  desconto  (3  x  R$51 ,00) 

■  3  irmãos:  1  não  paga 

-  Desconto  para  grupos:  10  %  para  grupos 
acima  de  10  inscrições  ( da  mesma  Igreja): 
R$72,a0avistaou3xRS27.  Acima  de  20 
inscnções  -  15%:  R$68,00  a  vista  ou  3  x 
R$25,50. 

-  INDIQUE  UM  AMIGO  -  inscrevendo  um 
acampante  que  irá  pela  primeira  vez.  ganhe 
1 0  %  desconto;  Inscrevendo  dois  ou  mais, 


Mieaçêes  João  CaMM 

Coloca  os  seguintes  livros  à  disposição  de  todos  os  irmãos  e  irmas: 


, , , , 

TRADIÇÃO 


RS15J 


A  FÉ  REFORMADA  EM 
UM  MUNDO  PLURALISTA 

iiiíor  $  Quihne 
Como  a  compreensão  da  fé 
poée  se  renovar  e  ter  uma  proposta 
relevante  de  diálogo  emissão  na 
atualidade,  iISp. 


todo 


A  TRADIÇÃO  REFORMADA 
UMA  MANEIRA  DE  SER  A 
COMUNIDADE  CRISTÃ 

Autor  J.  ieilh 

Como,  a  partir  de  João  Calvino, 
ús  presbitenanos,  em  todo  o  mundo 
e  através  da  hislóna.  desenvolveram 
um  modo  de  pensar  e  um  estilo  de 
vida  fiéis  a  Jesus  Cnstoe  ao  seu 
evangelho.  394  p, 


GRANDES  TEMAS  DA 
TRADIÇÃO  REFORMADA 

Edilor  DMcKiin 
Compêndio  abordando  os  mais 
importantes  tópicos  da  teologia 
crista.  Li\Te  de  referência  para 
uma  visão  aprofundada  da  teologia 
de  João  Calvino  e  seus  seguidores. 
Valioso  para  pastores  e  estudantes 
de  teologia  .  397  p. 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Rea!  Fone/Fax:  (15)  3212-1008  e  (15)3212-1010 
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